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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20f000 semestre.. l î 
INTERIOR, anno 24»000 » . . 15$000 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

P a y n m c n t o a d i a n t a d o 

i i ï m i i f r - T i - i , r i » - M i » 

Sexta-feira, 22 de março do 1SÍ)5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 610 

AVISOS 
JTÍTI ( O U I * k B* IU IUB OLL.CUTÍAÇÃO KM 

TOCO O I8TKIUOB DO tal ília 

.HCMPTORIO—Rua IS d* JVOMN'.RN 11 
U l u l o Correio, ». ltna«r«ço Mi*(r.CmmêrMo 

Tol«?aon. o. 661 

C a n a e s p e c i a l d c p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua (le S..Joio, ns. 30 e 84 

C01LEGI0 SAGRADO CORAÇÃO D£ JESUS 

PARA HF.NIN0H 

E M T A U B A T Í â 

D i* . V i e i i ' » d e .Me l l i » 

Clinico, com 12 annoi do exercício e prática 
em boipiUes da Burnpa Itealdencla, rua Hogo 
Krelti«, • . 5 ; cooanltorlo, largo da Só, n 7. 

Hspecfalidnde—Uolcitlaa da pelle, aypbllii e 
via* urinarias. 

O A D V O G A D O 

J o ã o Pe re i r a Cors ino 
Tem sen escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

lioras da manhã ás 3 da tarde. 
TAUBATÉ 

D 
R . BETTENCOURT RODRIGUES 

Da KacuMado do Medicina da Pari«, 
Membro da Acadauta Real das Bdenciaido 
Iiiaböa, Oficial da tcadomla d* Franca 

Resldencla-Raa da Liberdada. 14«. 
Consultório—Rua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TKLRPHONR 601. 

O d i * . O c t á v i o M e n d e s 

Bhr-Juis de diroito 
Advogado 

Ricriptorio :—Rua Direita, 10-C. 
Residencia :—Largo dos Ga&yanates, 20 

D R . A M A N CI o " D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Raildencla—Rua da Liberdade, 77. Consultorio 
Rua 15 de Novembro, 2'.', sobrado 

Moléstias do apparelí io pTto-urinarío e sypíi i l i i icas 

Dr. V i r i a to B r and áo 
Consultas o operações, da 1 às 3' 

rua 15 de Novembro, 28. Residencia, 
rua da Gloria, JB 8. 

A g u a i i u j l e z a d e G r a n a d o 

tonico, anti-íobril o aperitivo, excel-
lente vehiculo para administração 
dos saes iodurados e arseniosos, 

F. ateatlnaos. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Residencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 
tas, de 1 As 4 

42. Consul-

TELEGRÀMMAS 
SEhVICO CSPICUL ti) "CCKUfiClb Cf SiO PAUIO 

RIO, 21 

As aulas da Escola Naval abrir-
ao-Ao depois do dia 20 do abril pro-
xirao. 

— Resolveu, por unanimidade, a 
Ueal Associação Bonottconto dos Ar-
tistas Portuguezes nomear uma com-
mlss&o composta do membros da mos-
ma soclcdado, para cumprimentar o 
ministro das Relações Exteriores, o 
cônsul-geral do Portugal o onviar as 
seguintes mensagens: 

«Ao rei do Portugal. Lisbôa —A Real 
Associação Boneflcento dos Artistas 
Portuguezes no Rio do Janoiro felicita 
El-rei o o seu governo, polo reata-
mento das rolaçóes com o Brasil»; 

«Ao ministro inglez Grovillo. I'o-
tropolls—A Real Associação Benefl-
cento dos Artistas Portuguezes foll-
cita o agradoco ao lllustro diplomata 
ingloz os seus bons oflicioa no reata-
monto daa roiaçõos diplomáticas entro 
o líraali o Portugal, fazendo votos 
pela prosporidado do s. oxe. o doso 
jando-lho felicíssima vlagom.» 

A Sociedade Christovam Colombo 
nomeou tambom uma commlssao para 
oguaes saudações o ir a bordo raco-
bor o sr. Thomaz Riboiro. 

Outras associações tratam eguai-
inonto do organizar commlssõcs para 
ornamentar o illuminar algumas ruas 
desta cidado, por occasi&o da chcgada 
daqtiello diplomata. 

—A' festa do S. Bonto assistiram 
o arcobispo, o intornuncio o outras 
pessoa» gradas. 

Após as cerimonias religiosas, os 
frades daquollo convonto offoroceram 
um jantar aos referidos cavalheiros, 
fazendo so por essa occasiAo brindes 
inspirados. 

-Os inimigos do governo civil es-
palharam hontom aqui o boato dc quo 
os tduinnos ultimamente desligados 
da Escola Militar nao partiriam para 
os BOUS rospoctivos Estados, o que 
n&o BÓ verilleou. 

Infolizmento, alguns jornalistas per-
versos incitam A desordem. As olas 
sos úteis, poróm, combatem a todo 
transe idóas t io perversas, rodeando 
o dr Prudento do todo o prestigio, 
quo Incontostavelmonto merooo, multo 
mato quo todos os melhoros agitado-
res actuaes. na opinião do lllustro di-
plomata amoricano, quo hojo ouvi. 

—Só amanha é quo so effeçtuari o 
almoço offerocido polo dr. Josó Carlos 
Eodriguo8. Assisto o cônsul-geral do 
Portugal. 

(Do HOuo comtpimdinti) 

BIO, 21 

O coronol Ricardo Fernandes foi 
nomoado dlroctor do Arsonal do 
Pari. 

—Parto na próxima semana para 
essa capital o tonontoeoronol Marqnos 
Henriques, transforldo para comman-
dauto do :!.» reglmonto do artilhe-
ria. 

—Morecom toda confiança os cho-
fes militares nomeados ultlmamonte. 

{Do . o u . eorrttpondtmU) 

BIO, 21 

Foram hontom sopaltados 71 cada-
vorca. 

— Chegou hojo aqui o socrotarlo 
da Legação austríaca, Caliemberg. 

—Diversos membros da colonla hes 
Vanhola aqui rosidonte mandarão ro-
sar uma missa por alma dos Infelizes 
quo pareceram no naufragio da fra-
gata Reina Regente. 

—Acha-so llgoiramonte indlBpoato, 
ti&o tendo comparecido hojo ao des-
pacho presidencial,o ministro daGuorra. 

—Oovo partir do Montevideo para 
oata capital, nos primeiros dias do 
abril, o sr. Vlctorlno Montoiro, nosso 
ministro na Republica Oriental. 

(»» Mil» corrttfonitmit) 

RIO, 21 

A Associação Açoriana Cosmopo-
lita nomoou uma commlssao para cum-
primentar o ministro do Exterior o o 
cônsul do Portugal, o resolveu Inso-
rir, na acta da assembléa geral quo 
hojo realisou, um voto do aatisfacçao 
pelo reatamonto das rolações diplo-
máticas entro o Brasil o Portugal. 

(Do nol*i» itjrrifpondenle) 

SANTOS, 21 

Café : 

Vendas, 4.000 saceas, na baso do 
10$. 

Mercado, firmo. 
Entraram 8.850 saccas. 
Sahiram 5.178. 
Existem 237.342. 
—A Alfandega rondou hojo róis 

92:708$594. 
A Roccbedoria, 2:420$. 
—Movimento marítimo. 
Entradas: 
Vapores inglezes Gerda, do Rio.com 

vários gonoros, a Souza Martins & C.. 
o Melbourne, do Anvors, mesma car-
ga, a F. S. Hampshire; 

Nacional Victoria, do Porto-Aiogro, 
Idem, ao Lloyd Brasileiro; 

Uma galera ingleza, do Cardiff, com 
carvão, A S. Paulo Railtcay Com-
pany; 

Lúgar allcmao Alice, do Anvers, 
com vários genoros, a Ellls & C. 

Sahiram os vapores: 
Inglez Trent, para Anvors; 
Nacional Victoria, para o Rio; 
Allemao Lissabon, para Hamburgo; 
Hiato argentino Patagônia, para Pa-

ranaguá. 
(Do nouo ccrrnpondinlt) 

0 1 ESPANTALHO 
Nao so pódo dar outro nomo a um 

barracão mandado construir pela In-
tendoncia transacta no largo do Ria-
chticjo. 

O fim desso barracão, segundo afllr-
mam, era sorvlr do mercado. 

Nem a sua tosca construcçao, do 
limites acanhados o sem condições hy-
gienicas, nem a escolha do local,]a dous 
passos do mcrcadinho da ladeira do 
S. João, justificam, poróm, tal destino. 

E a prova do quo aquello moatren-
go nao sorvo do mercado, ó quo os 
proprios moradores das immodiaçóes so 
vao prover diariamento ou no daquol-
la ladeira ou no da rua 25 do Março. 

O espantalho, alírn do amesquinhar 
o largo, prejudicando-o pela roducçao 
da area, j á diminuta, princlpalmcnto 
nos dias em quo os carreiros do Santo 
Amaro o do outros pontos vêm vender 
madeiras, estacionando alli, tira a vista 
a divorsaa casas e dá ridicula apparen-
cia roceira Aquello ponto movimenta-
do da capital. 

Urge quo a Munlcipalldado remova 
o trambolho e mando renovar o calça-
mento do largo, quo está cm condições 
deploráveis. 

JA quo abordamos esto assumpto, vem 
a proposito lombrar A Camara a con-
vonlencia do estabelecer outros merca-
dos em pontos afastados dos quo actual-
mente existem. 

O croscimonto constante da popula-
ção o aua tcndoncia para so irradiar 
pelos arrabaldes o bairros longínquos 
aconselham essa medida do eommodi 
dade para o publico. 

Nos largos dos Uuayanazes, da Liber 
dado o do Commerclo da Luz, ficariam 
optimamento localisados os novos mer-
cados, do construcçao singela o elegan-
te, bem lavados do ar o com racional 
o farta distribuição do agua. 

Doscontralisar o pequeno commerclo 
do legumes, aves, fruetas, lacticínios 
otc. ó impedir o seu monopolio o fa-
cilitar a inspoeçao da qualidado dos go 
neros vendidos para o consumo publico. 

Poderíamos reforçar esto ultimo ar-
gumento com a circumatancia de rea-
llsar o actual administrador do Merca-
do Velho, com sua porccntagom, hono-
rários mais avultados do quo os quo o 
orçamento confere ao presidente do Es-
tado. 

Realiso a Camara osae melhoramen-
to, nao eaquecendo, ostA bera do vOr, 
escolhida arborisaçao em torno dos no-
vos mercados, o terA prestado reievan-
to sorviço A população da capital, ro-
mlndo assim parto dos peccados quo 
lho pesam sobro a consciência. 

Faça isso o tire, quanto antes, o 
tal estaformo do largo do Rlachuelo. 

Consumo de agua 
Augmentam diariamento os vexa-

mos impostos ao publico pelos empre-
gados da Ropartiçílo Fiscal do Serviço 
do Aguas. 

So fôramos a repetir as queixas 
successlvas, pela apresentação do con 
tas oxaggeradas do consumo, oncho-
riamos as columnas desta folha 

O governo ló ou dovo lflr as recla-
mações repotidas, de quo somos echo. 
mas faz ouvidos do mercador o deixa 
oorrer o barco, negando ao director 
da Repartição o pessoal necessário 
para quo o serviço corresponda A vas-
tidão da capital o nocossidado doa 
consumidores. 

Quando o abastccimonto do agua 
ora folto pola Companhia Cantareira, 
raro havia quo dizer contra o serviço, 
dirigido por competentíssimo ompro-
gailo. 

Agora, quo essa rendosa mamata 
passou a ser explorada pelo Estado, o 
povo paga o triplo do quo pagava, com 
o desconsolo do sabor-so explorado, 
ainda quo inconscientemente, por aquel 
les a quom cumpria defender oa seus 
interesses. 

Para so avaliar a deshuraana crueza 
com quo so tributam oa consumidorea, 
alguns delles paupérrimos, basta citar 
o facto do exigir 5$000 monsaes da-
quellea om cuja casa nao ha hydro-
metroa, por negligencia do governo I 

Outro gravamo para o povo ó a co-
brança do dous mezes aceumuiados, 
para quo doaappareça o atrazo moti 
vado pelo Droprio governo, logo quo 
tomou conta (lo serviço. A's famílias 
do escassos recursos pecuniários esta 
accuinulaçfio ó penosíssima. 

O director da Repartição Fiscal 
tom-nos dito, por vezes, quo está Bom 

Íiro prompto a attonder as reclamações 
natas. 

Sabeiiiol-o. 
O publico, outretaoto, tem inala quo 

fazer do quo an lar cinstantomento 
para a rua da Conceição a escrever 
reclamações, sobretudo sondo analpha-
beta uma grando parto desso publico. 

Moio cfllcaz do evitar os abusos, só 
ha um : punir inexoravolmento os 
empregados desleixados, mosmo para 
nao so attrlbulrom intenções culposas 
ao quo nao passa do Inopcia ou indo-
lência. 

A Camara Municipal, por sua vez, 
dovo auxiliar esto sorviço, no inte-
resso do publico, baptisando ruas quo 
ainda nao tem nomo (muitas do Rant-
Anna o do Braz, as travessas da rua 
Senador Queiroz, etc.), o ordenando o 
immediato emplacamcnto do outras. 

Povo algum do mondo, podemos 
assegural-o, bobo agua mais cara quo 
o do S. Paulo I 

CARTAS PARISIENSES 
24 de feverei'0 

A colobro fabula do La Fontaino, 
quo a imitou do Esopo : a montanha 
darulo á luz um ratinho, acaba do ter 
mais uma applicaçao ao processo do 
chantage. Quando, jA IA vao dous mo-
zos, o sr. Dopflor dou principio ao seu 
inquérito o mandou prondor jornalis-
tas parisionses conhecidos, acredita-
ram os Ingênuos, om cujo numero 
tomo a liberdade do mo incluir, quo 
ao ia fazer uma limpeza gorai o ox-
purgar a atmosphera parisienso do 
uns mlcrobiosquo só podiam viverem 
uma mistura do chantage. combinada 
com uma doso do jogatina o do mu-
lherio. 

Era ontao presidente da Republica 
o sr. Casimir Pórlor e prosidonto do 
Conselho o sr. Charles Dupuy, o muita 
confiança havia na honestidade desses 
srs. E, do facto, as prisões foram-so 
succedendo, ató que, um bello dia, 
aquello foi subBtituido pelo sr. Folix 
Fauro, o esto, pelo sr. Rlbot. • 

O processo voiu poranto o tribunal 
o, dos Beto reoa, dous foram absolvi-
dos : o sr. Trocart o o sr. Raul Ca-
nivet. 

Bom sol quo os considerando eao 
pouco lisonjeiros para estea ospocu-
ludores ; nao ignoro t i o pouco quo ol-
los escaparam das garras da justiça, 
porquo as auas falcatruas datam do 
mais ilo tres annos, o o Codigo penal 
admltto noste caso a prescrlpçAo ; 
também reconheço quo poranto os ho-
mens do bem Canivet o Trocart 
ao acham completamento desmoraliza-
dos. 

Tudo Isto nao impedo, poróm, quo 
o publico esporasse outra cousa, o quo 
osso processo, quo so annunclava como 
monstro, acabasso misoravclmente, tal 
qual a montanha da fabula dando A 
luz um camundongo. 

Note-so quo nao ó preciso estar no 
fegredo dos deuses para saber quo 
anilam pelos boulevards outros cava-
lheiros do industria mais importantes, 
cujo logar ó na Casa do Correcção, 
o quo nao os impedo de prógar moral 
nos 80us jornaes. Entretanto, ficaram 
Impunes o nem sequer compareceram 
poranto o sr. IJopffor. 

Porquó ? 
A explicação n3o ó das mala liaon-

joiras para o actual governo. 
Diz-se, com cffeito, o o quo ó mais 

gravo, oscrevo-so ató quo a conti-
nuação do inquorito foi abafada por 
quem pódo o manda. Pareço quo ha 
via ompenho om nao conipromottor 
froguezes importantes dos fundos so-
cretos. 

Ah I os fundos socretos I quo estudo 
para os moralistas o para os quo ain-
da se oscandalisam com os manejos 
da politica I 

O ministro do interior recebo, to-
doa os annos, para certos usos quo 
nao sao sao divulgados, mas quo to-
dos conhooom, a bonita somma do um 
milhão e scisccirtos mil francos. 

Aondo vai parar todo osso dinheiro ? 
A's algibeiras do certos jornalistas 

defensores do governo, jornalistas natu-
ralmente som eacrupulos, quo oscro 
vem, nao segundo a sua consciência, 
mas segundo a quantia quo recobem. 

E' dinheiro deitado fóra o quo po-
deria ser applieado a fins mais úteis 
o, sobretudo, mais limpos. Do facto, 
nao só o publico conheço quaes os 
jornaos quo tôm o sou quinhão nos 
fundos secretos, como estes jornaes 
n lo tem importância o a sua tiragem 
ó insignificante. Só a subvenção os 
faz arrastar uma existência difflcil ; 
para quo, pois, alimentar esses para-
sitas ? 

Ccst Vusage, o o costumo tom maia 
força do quo a lei. Ahl ostA porquo 
os fundos socretos acabam do sor vo 
tados para o exorclclo do 181)5—0(1,0 
hao do continuar a sõl-o. 

Escandallsai -so ? Do quo serve I 
Para esto o outros escandalos, só o 

sorriso Bcoptico quo olha para a poli-
tica o os politiqueiros com caso dos-
dom quo, afinal, ó o niolhor prosorva-
tivo dos homens honestos. 

Mais interessante do quo toda essa 
sucia ó a physionomia do imporador 
da Allomanha. Sejam quaos furem os 
seus defeitos, essu rapaz, quo dispõl, 
a sou prazer, do milhõea de homens, 
ó uma figura sympathica. Ultimamon 
to tom caprichado om adquirir as bõas 
graças da França, o nao mo admira-
ria quo conseguisse o sou intonto. 

O governo francez acaba do aer 
convidado, o/fleiatmente, pela Alloma-
nha, para assistir, no racz do julho, 
A inauguração aoleinno do canal rio 
mar do Norto. Como nao costumo fa-
zer concorrência ás sonambulas, nem 
mo tonlio na conta do prophota, ó mo 
impossível provõr o futuro. Mas nao 
sorA curioso vôr a frota franceza en-
contrar so em aguos allemas com a 
frota do imperador da Al loianha ? 

Ntto ha como o tempo para ci-
catrlBar as feridas. O phenomeno quo 
jA tive eccaslAo de asslgnalar om uma 
daa minhas cartas (em qual ? Ignoro : 
tenho oscrlpto tantas, nestes últimos 
dlaa !) 6 característico : dir so-ia quo 
lia vontade do um rapprochement en 
tro duas nações egualmento podero-
sas. Verdade seja quo as rnAs linguas 
dizem quo o facto da alllança entro a 
Rússia e a França contribuiu para pór 
agua na fervura das Idóas bellicas, 
attribulda, com ou sem fundamento, a 
esse espirito Irrequieto o interessante 
quo so chama Clullhermo II.... 

Deixemos, poróm, ns raAs línguas, 
quo a nompanhla nfto mo agrada, o 
registremos mais uma morte na j& 
longa lista doa homens do talento quo 
a França tem perdido, ha um anno a 
esta parto. 

Auguato Vacquerio acaba de fallo-
ccr, o com elle desappareco nao só 
ura homem do bem, como o ultimo 
roprosontanto do romantismo. A sua 
vida rosumiu-so em um culto : o culto 
do Victor Hugo, o ó esta a caracte-
rística da sua longa oxlstoncia. 

Nunca um gênio oncontrou um ad-
mirador mais sincero, mala ardente, 
mais loal, mais convicto, do quo o 
poeta das Orientaes no auetor pateado 
do Traga baldas, (quo Sarali Bor-
nhardt pretendo pór do novo om scona, 
para reparar uma injuatiça). 

Nao ó esto, porém, o único titulo 
do Vacquorio a tor direito a uma pa-
gina na historia da litteratura con-
temporânea. Foi um poeta diatineto, 
um auetor dramático do pulso o, prin-
eipalraonto, um jornalista do mao choia. 
Diariamento oscrevia um artigo para 
o Ruppel, do qual era redactor ehefo 
o fundador, o, ombora redigida As 
pressas, a sua prosa quotidiana era 
eorrocta o límpida, som uma única 
offensa A grammatica o ao ostylo. 
Alórn disto, Vacquorio, naa suas polo-
mlc.as mais ardentes (o ollo foi um 
grando polemista), conservou sompro 
uma qualidado quo pódo Ber conside 
rada rara : nunca offondou ninguém 
na sua honra o na sua vida privada. 
Soubo sempro consorvar-so nosso li-
mito oxtremo quo todo homom bom 
educado nunca dovo transpór. Ahi 
está porquo morreu cercado da estima 
geral o do geral respeito. 

Rosta-mo pouco tempo para liqui-
dar as novidades thoatraca, quo con-
tinuam a apparocer <i jet continu. SO-
roi brove, tanto maia quo nao vejo 
nada do importancia transcendente a 
asslgnalar. 

O melhor ó empregarmos o ostylo 
telegraphlco : 

Opi:IIA-CoMiQt."E : Ninon de Lenclos, 
episodio lyrico, baseado na vida da eelo-
brejeorteza. Libretto oscrlpto todo om 
prosa. Foi som duvida por isso quo o 
compositor Missa ficou aem inspiração 
o foi pedir emprestada a do amigo 
Masaenot. 

AMIIIIIIJ : duas peças militaros em 
uma só noito. Les gaic.t&i de. l'esca-
dron põem em scona a vida intima 
da caserna em França : ó uma revista, 
nâo uma peça, cm quo so fala multo. 

Em compensação, no Pour le Dra-
peau, nao so fala nada, pois ó uma 
pantomima em tres actos. Acho muita 
cousa ! Felizmente, ouvo-so com pra-
zor a bolla musica que Pugno oscro-
von para acompanhar os gestos dos 
artistas, quo, coitados I ficam duas 
horas sem poder falar. Dovo ser muito 
duro para as actrizes I 

COMKDIF-FRANÇAISE : Les Petites 
Marques, fiasco om dous actos, do sr. 
Boniface, quo commettou a imprudên-
cia do deixar os jornalistas fazerem 
rdclamc antecipado o oxaggerado A sua 
producç&o. 

NOUVEAU TUKATIIE : O dragão verde, 
fiasco era très actos. Só so salvaram 
os chins, sera duvida, por nao entrar 
na peça nenhum japonez. 

E tovho dito. 
MANECO 

Presumida escrava. 
Foi hontom interrogada, na Policia, 

polo dr. 4" delegado, uma preta quo, 
segundo denuncia foita por uma folha 
desta capital, era conservada como os-
crava, ora uma casa da rua Senador 
Feijó. 

A preta declarou achar-so na casa 
raforida por sua livro ventado, verili-
cando-so nao ter fundaruonto a de-
nuncia. 

Noticia o Século, do Rio, que, quasi 
todos os diaa, sao recolhidos ao hos-
pital do Jurujuba quatro o mais in-
divíduos atacados do cholera Aceres-
centa que a mortandade (liaria tem 
aido elevada, ajuntando quo iho foi 
prestada ossa informação por um 
medico daquelle estabelecimento, quan-
do conversava, sobro a epidemia, cora 
um sou colloga da armada, om uma 
casa da rua do Ouvidor. 

Se nao ó algum exaggoro, ó caco 
para põrraoa as barbas do raólho. 

Dovo apparocer, domingo proximo, o 
primeiro numero do Democrata Fede-
ral, orgam do partido opposieionista 
aob a direcção do sr. Antonio Moreira 
da Silva, deputado fedoral. 

O novo colloga terA como collabo-
radorea os conhecidos jornalistas Leo-
poldo do Freitas, Francisco Malta o 
outros. 

Professoras. 
Obtiveram licenças : 
D. Idalina Bueno da Co-ta Barros, 

da primeira cadoira do ItlboTAo Pre-
to. 30 dias, era prorogaçAo, para con-
tinuar a tratar da sua saúdo ; 

D. Maria doa Dôrea Alves Peniche, 
da EOgutida cadeira da cidado do Igua-
po, DO dias, para vir a esta capital 
trotar da aua aposentadoria. 

Sominarlo Kp scopal. 
Entraram hontem do tardo om reti-

ro espiritual os padres professores o 
os alumuos daquelle estabelecimento. 

Os exercícios dovoiu acabar domin-
go, pela manha. 

Foram presos, por divorsaa auctori-
dadea, oa seguintes indivíduos : 

Oliveira Costa, por desordeiro ; An 
gelo Paduanio, por ébrio ; Amâncio 
Rodrigues, por ter ferido uma mulher ; 
Luiz Roque, por desordeiro ; Victorio 
Massa o João Fernandes, por gatu-
nos. 

O calor no Rio. 
Tau Intenso tem s!do o calor na ca-

pital federal, quo ató ro constataram 
mortes (or lntolaçlo, (stes últimos 
dias. 

De 18 p ra 10 do corrmto, morre-
ram rcpoutioimente nada menos do 
15 peMoas. 

AuctorLiou BÓ a Superintcndencia das 
Obras Publicas a despender a impor 
tancia do 45H$700, era ixcroaclnio, nos 
reparos do diversas pontes na estrada 
de Taubató ao logar denominado Hi-
cudlnho. 

A Camara Municipal do Parnahyba 
representou ao govorno sobro a ur-
gente necoHsIdado do sor roparada a 
estrada quo daquolla Villa vai A esta-
ção do Baruory, bom como sobro a 
construcçao da ponto sobre o rio Tletó, 
daquelle município, que BO acha aba-
tida. 

Lucas da Feira 
Na galeria dos criminosos eolebres, 

occupa esse facínora, no Brasil, um 
dos pontos mais culminantes. 

Nascou Lucas na fazenda do Sacco 
do Simão, na província da Bahia, e 
ora escravo do uma D. Antónia rica 
proprietária na Feira do Sant Anna. 

Por morto desta senhora, passaram 
os sous bons a seu sobrinho, o padre 
João Alves Franco, quo recebôra, com 
os avultados cabodaes do terra, esco-
lhida escravatura, do quo fazia parte 
o molecoto Lucas. 

Na edade do 20 annos, o padro seu 
Bonhor mandou-o aprender o otllcio do 
caraplria, o, nessa aprendizagem, fugia 
a rniudo, voltava apadrinhado, ató quo, 
perdendo o medo, deixou de procurar 
padrinho o coraoçou a assaltar o rou-
bar, no matto o nas estradas, matando 
a quantos lho resistiam. 

Os dias predilectos para as suas 
violências e assassinatos eram as ter-
ças-felras e, depois, as segundas—dias 
do feira no logar—por isso quo nossas 
occaslõos o povo que vinha A cidado 
tratar do negoclos creacia muitíssimo 
do numero. 

Assentando desfarto a sua tenda de 
salteador na Feira do Sant Anna, a 
ollo so foram associando vários escra-
vos fugidos, quo formaram a assom-
brosa quadrilha do quo Lucas era o 
chefe horrendo o pavoroso. 

O dr. Viconto Ferreira Alves dos 
Santos, primeiro Juiz lettrado do ter-
mo, duranto o oxorclclo, fez o mais 
quo poudo para prender Lucas, tendo 
destacado, além da força do policia, 
algumas praças do cavallaria, quo, a . 
raclamo dos assaltados ou a qualquer 
noticia, seguiam o voltavam, som nada 
conseguir, embora auxiliados por ca-
boclos da Pedra Branca, rastoadores 
habituados o do ouvidos exercitados. 

Repetidas vezo8, por essas dillgon-
ciaa frustradas, prendiam o açouta-
vam, nas grades da cadeia, uni primo 
o parceiro do Lucas, suppondo-so exis-
tir correspondência entro ambos, o 
dahi secreto aviso. 

O dr. Vicente Forroira Alvos assis-
tiu A execução das sentenças do morto 
na forca a quo foram condomnadoa oa 
escravos Flaviano e Januario, saltea-
dores da roferida quadrilha. 

A guarda negra de Lucas arregimen-
tava eflrea do trinta indivíduos, negros 
e mulatos, todos escravos do sonhoros 
do ongonho o do pequenos lavrado-
res. 

Nicolau, om uma noito do terça-
foira, cora Lucas, na estrada da Lagoa 
Salgada, assaltando ura grupo quo 
voltava da Feira para casa, foi morto 
a tiro o com ollo uma preta, sua com-
panheira no erimo. 

Os assaltados cortaram a cabeça do 
malfeitor, o na manha seguinte ontra-
rara com olla, fincada cm um pau. 
pelas ruas da cidade. 

Por ordem da auctorídado. o cirur-
gião Josó Maria Soares do Mello cx-
trahiu-lho o oncophalo, salgou-a, e om 
um posto, no Campo do fiado, no logar 
onde so levantara a forca, ficou oxpos-
ta ao publico. 

Nossa tardo, entraram na povoação 
os dous cadavores, As costas do um 
animai, succedendo so ao corpo do 
delicto dar-so sepultura A nogra e eu-
tregar-so o corpo do Nicolau A popu 
laça infrene, quo, depois do urrastal-o 
polas ruas, o lançou era uma enorme 
fogueira, quo o reduziu a cinzas. 

O delegado supplonto quo então ser-
via, participando a occorroucia ao 
govorno, foi severamente reprehon 
dido pelo chofe do policia, por ter con-
sontido om tamanha solvagoria. 

O negro salteador contava em sou 
grémio foragidos resolutoa, baluartes 
resistentes aos embates da lueta o do 
imprevisto. 

Da arvore a cuja sombra erguia a 
sua tenda, desenrolava-se uma réde 
ilo cipós em varias direcções, uma 
ospecie de tolr-grapho, quo transmittia. 
por meio do convenção prévia, avisos 
o noticias. 

Lui-as era ura bandido elo maior os 
tatura que Pedro Hespanhol: coramet-
teu mais do cento o cincoenta assassi 
natos, roubou com mala afooteza, os 
defloramentos por olle praticados tu 
rani innuraeros. 

Na estrada o nos assaltos As fazen-
das, cllo o cs sous matavam homens, 
crianças o mulheres, o a algumas des 
tas, depois do aviltai as cora as suas 
torpezas. 

A's vezes, satisfeitos oa sous bru-
taes desejos, as deixavam núas, unta-
das do mel do taiique, amarradas a 
um tronco do arvore, até que morriam 
do fomo o do mordeduras do Inse-
ctos. 

A terrível quadrilha infestava mui-
tíssimas estradas -ao sul, a da Ca 
chooira o Santo Amaro ; ao norte, a 
do S. José, Cannavieiras o S. Vicente: 
i iéste. Lagoa do Fumo, Registro e 
Lagoa Salgada: a oéste, Jacuipe, Ca-
turaby o Pedra do Descanço. 

Em algumas entradas no matto, a 
polida o a força do linha conseguiram 
prender um ou outro do bando, que 
subiu A forca, sem romissao nem 
aggravo. 

r laviano o Januario assim acaba-
ram. 

Diariamente marchavam contra os 
facinoras pessoas armadas o dispostas 
aos riscos da aventura, cahindu morto 
per bala o salteador quo resistia iso-
lado ou que nao as tinha presentido 

Lucas o os seus sequazes assassina 
vara auctoridadcs, cargueiros, viajan 
tes, portadores do diamantes o dinhei-
ro, sabendo do vospora o Itinerário 
dos indivíduos o quanto levavam com 
sigo. 

A acreditar so em boatos, o saltea-
dor da Feira distribuía o quo roubava 
com alguns negociantes da cidade o 
altas Influencias politicas, motivo por 
quo oacapavam Aa tocaiaa, o esperava 
certeiro oa comraerciantes era tran 
alto, conduzindo por mais do vinte 
annos uma vida do roubo, do devas-
tação o do assassinatos. 

Do uma foita, sendo mortos na vllla 
do Tucano o Juiz municipal d r Pro-
coplo o oito pessoas dahl, o cliõfo do 
policia dr. Francisco Gonçalves Mar-
tins (depois barAo do 8. Lourenço) 
tovo de seguir para o local do crime, 
afim do syndioar do facto o lnataurar 
processo. 

Na Feira do SanfAnna, por onde 
passou, demorou se poucos dias, dando 
providencias sobre uma outra morto — 

a de Firmino Ferreira Sarmento, c 
sobro o meio pratico do so prender 
Lucas. 

Nosto sentido mandou aflixar edi-
taos o publicar pola imprensa quo o 
governo daria quatro contos do réis a 
quem o fizesso. 

E Lucas, apezar do espionado e 
perseguido, proseguia temeroso o in-
domito em sua carreira. 

Lucas ora a figura do diabo. 
Contara so dollo tantos casos, nar-

ram-so a seu respeito tantas legen-
das, quo encheriam volumes. 

Cma occasiao, ura negociante, quo 
ia para a Feira, raottou, por preven-
ção, o dinheiro quo lovava, dentro da 
gravata o pequena quantia no bolso, 
que era para Lucas, como ollo dizia. 

Na estrada, Lucas sai-lho ao encon-
tro e obriga-o a entregar o quo tra-
zia, ao que o viajanto sem réplica 
accodeu, franqueando lho aa algibei-
ras. 

0 salteador, rairando-o do cima abai-
xo, saqufla-o o, apenas o manda em-
bora, fal o voltír. 

—Meu yó-yó, disse Lucas, dfl a sou 
negro essa gravata; sonao morro. 

O pobro homem, quo so suppunha 
oscapo, com a vida e a fortuna, nao 
hesitou um instante; desatou-a o en-
tregou, dosconflado, assustado. 

Por vozes, omfrontando no sertão 
com o padro seu sonhor, tomava lhe 
a bonçatu, podia lho rapé o doixava-o 
ir sou caminho. 

Dizem os volhos quo Lucas tivera 
um remorso:—o do haver assassinado 
uma rapariga do 15 annos, a quem 
desvIrginAra, e, enterrando na flores-
ta, aconteceu quo, passando por porto, 
na manha soguinto, viu levantar-se da 
cova uma nuvem do passaras, que fu-
ram, cantando, perder so no além. 

O negro e sua quadrilha, dopois do 
premio offerocido, nao contavam com 
um momento do trégua. Capitães do 
matto, rastoadores, soldados, gente do 
povo.emflrn. seguiam lhos no encalço, 
desafiando mais as ropresalias do bando. 

E 03 assaltos aos engonhoa o aos 
viajantoa, o roubo do gado o do ba-
gagens, os cadavores apuJrocidos nas 
arvores roproduzlam-so sem termo, 
activando ossos crimes a vigilaucia o 
sagacidade do chefe do policia o das 
auctoridados locaos, quo nao so pou-
pavam a todas a.s diligencias. 

Do aljube da cidade, CazumbA, com-
padre do Lucas o reo inaffiançavol, 
ovadlra so o batia as mattas. 

Na sua oxlstoncia errante o sobro-
saltada, garantia dar cabo do saltea-
dor da Feira, uma vez quo, com os 
quatro contos promettidos, lhe fosse 
offerocida a absolvição dos dolictos. 

Esta noticia espalhando-se, as aucto-
ridados da província tomaram conhe-
cimento do facto o, fazendo vir A sua 
prosença CazumbA, fleon o ajuste as-
sentado, sob a palavra do governo e a 
rcsoluçáo do bandido. 

Dahi por deante, a ostrella do Lu-
cas começou a sor-lho funesta. 

CazumbA, acompanhado do Marcai-
lino a quem so associou, motteu raaos 
A obra, lovando dias o noito3 A to-
aia do Lucas. 

Atravessava florostas, transpunha 
valles o sorras, embarcava om difTo-
rontos logaros, pondo-se lho á pista, 
até quo, na tardo do segunda-feira, 21 
Io janeiro do 184*. emboscado om 
uma das picadas da Pedra do Dos 
anço, percebeu o facínora armado do 

clavinote, quo passava ao longo. 
E CazumbA disparou-lho um t iro . . . 
A bala, fracturando-Ihe o braço di-

reito, nao o impediu de escapar-so. 
do ombronhar-so nas selvas, deixando 
após si ura rastro do sanguo. 

Avisados. Incontinenti, subdelegados, 
Iclegados, julzea do paz o ínspoctorea 
do quarteirão, partiram todos, segui-
dos de tropa, em busca do esconderijo 
do Lucas, porém inutilmente. 

Em caminho, viram cadavores pu-
trefactos, indivíduos amarrados e so-
vlclados, uma moça branca enloada 
contra os espinhos do um pé do man-
dacaru, bahús, alfaias da ogreja do 
Brótas, o objectos roubados, naa cla-
reiras do matto. 

Frustrada a diligencia, no declínio 
das esperanças, quando jA so haviam 
perdido muitas jornadas em busca do 
salteador baloado, acudiu a alguém 
a Idéa do mandar chamar o negro Be-
nodicto, amigo do Lucas o salvo-con-
ducto dos viajantes da Cachoeira A 
Feira do Sant Anna, para dar conta 
dollo. 

Dopola do amoaças o promessas, 
Bènèdicte compromolteu so a indicar 
o pouso, o, seguindo A frente, puzo-
ram-se em marcha auctoridados o tro-
pa, CazumbA o MarcolUno, quo o pren-
deram om uma furna, onde era pen-
sado por uma rapariga, tornando so 
para isso necossurio quo lho déssom 
outro tiro. 

A forocidado do negro, apezar do 
ferido o pilhado, era inaudita. 

O facto passou-se pela madrugada. 
E As 7 horas da manha, cm uma 

ròdo gottejanto do sangue, chegou 
Lucas aos Olhos d'Agua, alllulndo 
para vfti-o imiuonso povo. 

A s 8 horas, entrou na cidade, ondo 
a população o teria lynchado, so nao 
fosse a numerosa guarda do bayoneta 
calada quo o protegia. 

Por tres dias, o prazer o as festas 
to-narani so indoseriptivcls: girandolas 
do foguotos, repique do sino, embati-
delramento daa ruas, luminarias A 
nolto, passeiataa, tocatas do vlulAo, 
otc. 

Na cadoia da capital, para cuja pri-
são foi removido, amputaram-lho o 
braço, o, respondendo ao jury quo o 
condemnou A pona uitimu, subiu A 
forca, ora setembro ou outubro do 
1840. 

Lucas tinha mais do 45 annos do 
edade. 

No alto do patíbulo, fez uma fala 
ao povo, pediu perdão o—na forca ou 
na prisão -jAmais compromottou pea 
soa alguma. 

Noto-ao quo, como diasémoa, Lucas 
nao roubava para BÍ. 1' a osso res 
peito possuímos documentos do grando 
valor. 

Naqucllo malfeitor, entretanto, na-
quolla monstruosidade humana, dous 
sontimontos bons consorvaram-so pu-
ros como uma hóstia a gratidão o a 
caridado. 

O cruol salteador da Feira nunca 
offendou a quom lhe fizera bom, o 
ora o Boccorro Ignorado do muitas fa-
mílias pobres, quo viviam do sua» es-
molas. 

Além do premio da traição, Ca?um-

bá rocobou presentes do dinheiro do 
commerclo da Cachoeira, da Feira de 
Sant Anna, do Santo Amaro o da Ba-
tila. 

E' estylo, no norte, os acontecimen-
tos notáveis serem cantados pelos llo-
moros populares : as façanhas do Lu-
cas estavam nesto caso. 

Do muito quo produziu a poesia 
anonyma do tempo, o .1 B C dn Lu-
cas ó a mais original o característica. 

Mci.i.o MoitAEs Fu.no 

(Das Festas e tradiçõftpopulares do 
Brasil) 

OS MYSTERIOS 
DA 

CORRECÇÃO 

Então á venda nau officinas 
desta foliai 

1 exemplar 2S500 
10 ditos 205000 

Também se vendem : 
NA CAPITAL na Livrar» Alve« 4 C. 

roa da Qú tanda. 
MO RIO oa Livraria MnnrAlterne, Ouvi-

dor. -2 
KM SANTOS aa cliaruUrla do >r. Jo»-

^u m HnaruH -luntor. 
F.M CAMPINAS na Cana Oeouud. 
KM TAUUATE' - ora can d>j •r. Alvaro 

Guerra. 

Facadas. 
Proximo A estação d» Ltiz estava, 

hontem. As 8 12 horas da noite, a 
conversar junto do um kiosquo que 
alli ha, o hospanhol Braz Fornandos 
Morolra o nm outro individuo. 

Passando no local u:n soidalo do 
l." do policia, acompanhado pola mu-
lher, julgou so ofTondldo por alguma 
palavra quo ouviu e, puxando do uma 
fa''a, eravoo a duas vezos nas costas 
do hospanhol. 

Este, sondo conduzido A policia o 
medicado pelo dr. Xavier de Birros, 
quo julgou o seu estado Instante mo 
iindroso, foi romottido para a SBntu 
Casa. 

O soldado ainda nao foi preso. 

Uiarrhéa choieriformc. 
Os casos quo se tôm dado, ultima-

meute, na capital federal, sao occorri-
dos, na sua grando maioria, no Hos-
pício Nacional do Alienados. 

Autopsia. 
Hojo sorA autopsiado no Nocrotorio 

Municipal, polo dr. Xivior do Barroa, 
0 eadavor do um homem, vindo do 
Parnahyba, quo, como noticiámos, fura 
ferido na cabeça, por golpo do eiixa-
di . _ 

Laboratorio Pharmacoutico. 
Duranto o mez do fevereiro proxi-

mo passado, foi o seguinte o movi-
mento dosso laboratorio : 

Receita 
2.85'! fórmulas aviadas 

para enformarias . . 8:70Rj500 
1 928 fórmulas aviadas 

para funeeionarios pú-
blicos 2:04G$373 

! ambulâncias rometti-
das 2:0!l4í000 

Medicamentos forneci-
dos a 12 estaboloci-
mentos públicos . . 1:875^:150 

Total 18:324$223 
Despesa 

Baruel & C., fornoci-
raento 15:107$fli0 

Queiroz, Vizeti & C. , for-
necimento 502$800 

Objectos do expediente 

o divorsas despesas . 455$080 

Total 1:1:000^110 

S0licit0U-80 da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento do 1:390$ ao sr. 
Horácio Belfort Sabino. 

Doaastre. 
Hontem, As 7 1 4 horas da noite, em 

cima da ponto da Tabatinguera, cho-
caram-se um carro da casa Rodovalho 
o o bond n. 23. 

Os cavallos do carro ficaram sobre 
oa burros do bond, e a lança daquel-
le, batendo om cheio no peito do co-
cheiro do bond, n. 122, do nomo Manoel 
Francisco, atirou-o sobro os bancos. 

O pobro homem ficou sem sentidos 
e, sondo conduzido A Repartição Central 
da Policia, foi medicado poios drs. Archer 
do Castilho e Mcaqulta. 

O cocheiro do carro nao foi preso, 
parecendo quo o desastro foi casual. 

Directoria do Serviço Sanitarlo. 

Resumo do polielamonto sanitário 

desta capital, do 11 a 2u de março de 

1895. a cargo dos drs. inspecton s sa-

nitários : 
InB;<ectoroi Visitas Vaccina» 

Cunha Vaaconcellos 47:1 — 

Henrique Thompson 435 — 
Paulo Bourroul 375 5 
Bonto de Souza 341 7 
Evaristo Bacellar 313 52 
Guálter Pereira 333 — 

Evaristo d» Veiga 329 — 

Oroncio Vidigal 275 — 

Arthur Seixas 873 307 
Marcondes Machado 24 i 13 
Vieira do Mello 231 41 
Faria Rocha 120 2 
Josó Itedon to 118 — 

Vital Brasil 106 — 

3.979 427 

Duranto o mesmo período, a Dire-
ctoria do Serviço Sanitario distribuiu 
1.300 tubos com p dpa vaccinlea A ca-
pital o a divorsas localidades do inte-
rior doE3tado. 

O sr. dr. Roxo Rodriguos, presi-
dente da Companhia E. F. 8. Paulo-
Rlo Grando, oscroveu ao Jornal do 
Commerclo: 

«Tondo lido hojo uma daa várias 
do vosfO conceituado jornal, referente 
A E F 8. Paulo-Rio Grande, quo 
noticia a venda de teda a estrada des-
de I tarai é até Cruz Alta, cabe-mo 
contestar tal Informação, o declaro-
von que aa linhas transferidas «Ao 
apenas o trecho de Cruz Alta ao rio 
Urugnsy o o ramal do Ijuhy. 

AminhA (19). doverA flor publicado 
no Diário Otfláal o decreto auctorl-
sando essas tramforeiiclaa A ''omprI-
0)ii« de Chemins de Fer Hudouent Brí-
•iiten.« 

Brasi l-Portugal 
Procurando dar a maior expansão 

aoa aentlmontos do patriotismo da co-
lonla portugueza om 8. Paulo, nobre-
mente emocionada pela f.oluç&o paci-
fica do contiicto diplomático entro o 
licasll e Portugal soluçfio honrosiaai-
iia para oa govornos dos dous paizes 

irmãos—temos publlcadu o continua-
mos publicando aa cartas quo Bobro 
as projectadas manifoataçõea do rogo-
sijo noa tétu sido dirigidas. 

Os vários alvitres quo ellas contém, 
poderio inspirar qualquer resolução 
colloctlva aos portuguezes rosidontea 
nesta capital. 

Hontem, rocobemos a carta que ao 
soguo: 

<Sr. rodactor.—No BOU apreciado 
jornal do 10 do corrente, alguém que 
so occulta sob o psoudunymo Alma 
Portugueza exhorta os aeus compa-
triotas a cotisarem-ao para fostejar a 
chegada do novo ministro portuguez A 
capital federal e a convidai-o a vir 
a 8. Paulo, onde lhe deve ser prepa-
rada rocepçAo sumptuosa. Kâo estão 
as demonstrações do regoaljo com quo 
ontonde dovo sor acolhida a feliz termi-
nação do conflicto, quo teve suspou-
sas as relações dlplomatlcaa entre os 
dous paizes, o a nomeação do conso-
Iholro Thomaz Ribeiro, individualida-
de mui justamente acatada no Brasil 
o om Portugal. 

Antes quo cata idéa ontro na cor-
rente dos dugmas fóra do toda a dia-
cusíio, seja-noa pormittído additar-
lho algumas considerações, quo tal-
vez nao sejam totalmente descabidas. 

Vivendo nnm soculo do poaitlvlsmo, 
parece quo todoB os nossos actos de-
vora tondor a nm objectivo utll o pi A-
tico, aob pona do ficarem clrcumscri-
ptos A esphera doa passatempos ou 
divertimentos mais ou monos fúteis. 

Julgo quo os factos que so preten-
do commcmorar valem alguma cousa 
mais. para sorvlr de pretexto a uma 
passoata mais ou menos etfoguctcada. 

Sei quo Thomaz Ribeiro, desde quo 
tiver conhecimento da singular orlon-
taçAo mental, quo faz Intervir oa prea-
titos carnavalescos na lioraenagom pres-
tada a um heroo, tal como o defensor 
da Lapa, o na apothoose do um inte-
gerrimo magistrado, tal como n pre-
sidente da Republica, n&o estranhará 
o convite para o passeio pelas ruas 
da capital paulista, ao aom do musi-
cas e fogaotos; mas o homem que, no 
fastígio do poder, ia repousar daa lu-
ctas diarlas da politica na aua qnlota 
vüla do Carnaxide, n&o condesconde-
rA de bom grado a fazor o papel do 
anjo, numa procissão) a qno^n&o pro-
aida uma idéa alovantada. 

Concorra cada ura com o sou obolo 
para adqnirir um edifício que se torne 
o centro ondo so aggreraie a família por-
tugueza, que um retrahimento egoís-
ta traz como troiraalhada. Noase cen-
tro fundo-so ura gabinete do loitura, 
ondo so provoquem palestras littera-
rias o conferencias acieotlfleas. Com-
plete se a grande obra da illuBtraçao 
aoclal, abrindo-se cursos nocturnos, 
em que ae professem princípios ele-
mentares das Bcicncias essonciaoa ix 
vida prática, o teremos aaaim roalisa-
do o maior, o maia oatrondoso fe8to-
jo. o único que so torna digno do 
paiz da origem o do paiz da adopç&o 
da colónia portugueza, quo assim so 
verá unida, forte o rospeitada. 

Vorao todos como Thomaz Ribeiro, 
quo nao é só uma intelligencia supe-
rior, mas tambnra um coração aberto 
a todua oa ideaes grandiosos, so or-
gulharA de vir inangurar a soss&o so-
lerane do contro, quo tanto concorre-
rá para levantar o nome da grande 
pátria lusitana. 

A idéa ahi fica lançada: outrgp a 
completarão, porquo nao é de esporar 
quo no nobre coração portuguez corra, 
riaco do so atrophyar a semente dc, 
uma obra meritória e humanitaria.—: 
C. d'Olivença.t 

Fomos hontem agradavelmente iur-
prehendidos com a vlalta doa ars. An-
tonio de Gies Nobre, presidente, Leal 
de Freitas, vice-presidente, Adolpho 
Auguato o Bartholomeu Botollo, dire-
ctore8 do Real Club Oi/mnastico Por-
tuguez, os quaea foratn congratular-
B0, em nomo daquella antiga, presta-
tiva o sympathica sociodado, com os 
exmos. srs. presidente do Estado o 
vlco-cnnsul do Portugal, pola termina-
ção do conflicto diplomático luso-bra-
aileiro, diatingulnlo-nos depoia rom 
egual manifestação, quo reputamos hun-
roslssima. 

O sr. Nobre, om termos elegantes 
o altamente lisonjeiros para cata fo-
lha, testemunhou BO noaso director a 
eatlma om que é tido o Commercio 
pelo Club Gymnastica Portuguez. 

1'Aiihocadisslnius A digna associação 
e tua zc-loea Directoria, 

Ferimento. 
Guilhermina Maria da Silva, parda, 

de 24 annos, residente no largo Muni-
cipal, teve hontom uma briga com 
outras mulheres do mA vida, (toando 
ferida na testa o no sobr olho esquerdo. 

O dr. Castilho fez o primeiro curativo, 

Eatar&o hoje do dia na Polida UM 
drs Galeno Martins, 3° delegado, o 
Mesquita, medico. 

Aos prnsidentea dos KR ta (los do Rio 
dc Janeiro o Minas Geraes foi dirigida 
unia representação assignadapor mui-
tos lavradoras o commissarlos do ca-
fé, solicitando a attençAo do governo 
doa dous Estados para a questão do 
imposto do 11 »/o sobro o cafó, JA 
muito discutida cm vários orgama da 
imprensa diária o sobro a qual esti-
veram em negociações o aocretario da 
Agricultura do Minas o o presidente 
do Hstado do Rio, aem quo nada do 
definitivo fosse resolvido. Podem oa 
interessados uma solução lmiuodiata 
o que a cobrança daquollo imposto 
nSo continue a incidir sobro o pro-
ductor, e sim sobro o consumidor, do 
modo, dizem os algnatarloa da repre-
sentação, que se respeitem os Intuitos 
do legislador, quo nunca podorla que-
rer taxar a mais importante fonte do 
producçAo nos dous Estados. 

0 dr. cliofo do policia deu aa neces-
sárias ordens no sentido de cessarem 
os abusos commottidos pelos cambista* 
de theatros, quo, ultimamente, tem mo-
nopolizado a venda do bilhetea, elevao-
do-lbes excossivãmente o preço. 
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K' babidu que a 8. Paulo Railway 
Company mantém um trorn rápido on-
tre aquells cidade o esta capital, duran-
te o tempo cálido, afim do permittir 
quo grande namoro do pessoas, quo 
alli mourejam diariamente, sob um sol 
que suffoca e um calor quo oxtenua, 
venham gosar o repouso da noito em 
uma tomporatura agradavel e repara-
dora. 

A Companhia, poróm, forneço apo 
nas dous wagon», com togares para 
62 passageiros apenas, quando o nu-
mero do pretendoutes é multo maior. 

Para sanar este Inconvonionto, 
lembra o nosso eollega do Diário á 
snporintondencla da mosma via férrea 
o seguinto alvitre, porfoltamonto ra-
cional: addlcionar ao trom rápido mais 
um carro-saiáo, oievando assim a 70 
o numero de logares á disposição das 
pessoas que queiram vir pa-iaar a uol 
11 a 900 metros acima do nivel do 
Atlantloo. 

Resta Bgora quo a S. Paulo fiai!-
tvay attenda o podido, quo é justo. 

—Tom diminuído, follzraonto, o nu 
moro de doontos atacados do fobro 
amarella. 

Quor no hospital de isolamento, quor 
na clinica particular, ha, prosontomon 
te, multo poucos doonto> daquella mo 
lestla. 

Roglstramos esto facto com verda 
deiro prazer. 

--Bspora-so alli, a todo momento, ( 
cruzador da marinha de guerra na-io 
nal Benjamin Constant, quo conduz a 
seu bordo uma turma do aspirantes 
do marinha, om 'viagem do instruc-
ç ío . 

—Ora, por Hm, os santlstas v&o 
mui brevemente possuir um estabele-
cimento de instrucçao porfoitamonto 
organlsado. 

Referimo nos á Escola Barnabé, com 
a qual o governo, alórn do promettor 
custoal-a, despenderá na sua construc-
ç&o a importancia de 203 conto i. 

—Chogarara alli, do passagem para 
a capital federal, a bordo do truns 
porte Penedo, os batalhõss Frei Ca 
neca e Silva Telles, além de vários of-
ficlaos do exercito. 

— O vapor francoz Corsica entrou 
aquelle porto, aflm do dosombarcar 
850 Immlgrantcs qno conduzia. 

—Parto hoje para a Europa o sr. 
Charles C. Kinneck. representante da 
importante casa commerelal do Lon 
dres e Cardiff, Cory Brothers & C. 

—Houve, ante-hontem, ás 8 3/4 da 
noite, começo do incêndio om uma 
casa de negocio do largo do Rosario 

Apezir do eo ter apresentado oom 
a maxitna rapidez a secç&o do corpo 
de bombeiros alli estacionada, n&o cho 
gou a funaoionar, por já terora cs 
moradores apagado o fogo. 

Ao local do acíidento o acompa 
nhando os bombeiros compareceu i 
digno prefeito municipal, que se In 
formou solicitamente do tudo. 

—Falloceu o sr. Joaquim da Costa 
Andrade, pessoa muita estimada entre 
a sociodade santUta. 

CAMPINAS 

Um pobre louco, do côr prota, em-
barcou om um dos trons do carga 
que passam diariamonto por aquella 
estaç&o, nem consentimento do res 
poctivo chefe. 

Preso dentro do referido trom, foi 
entreguo na estação da Rocinha, onde 
pouco depois, j á om libordado. toutou 
novamente embarcar no trem do pas-
sageiros, j á om movlmonto. N&o taudo 
saltado a torapo, par.lou o equilíbrio 
o cahlu do tal moio, quo uma das 
rodas do ultimo carro lho esmagou o 
pé direito. 

Reconduzido áquolla cidade, foi lo 
vado om maca á Misericórdia local 
onde, depois de examinado polo me-
dico do pio estabelecimento, foi consido 
rado om perigo do vida, sondo noces 
sario fazer-8e-ihe amputação da perna, 
como único recurso aconselhado pela 
Bclenola 

Desgraçado I 
—A criadinha—tem apenas 11 an 

nos a jo ia l-do sr. Joaquim Queiroz 
Guimarães 6 o modelo da honestidade 
entre as da sua egualba, cuja quali 
dade principal consiste om trabalhar 
pouco o ganhar muito. 

Depois do tor guardado cautelosa 
mento a quantia do 5U$, da casa do 
uma família alli residente, subtrahiu 
da esposa daquello cavalheiro um an 
n9l com brilhantes, com o lim do guar 
dar, eertamento, lembrança eterna da 
patrõa. J . , 

Parece, porém, segundo declarações 
da caniida menina, qaa os pies s& 
03 instigadores das proezas da tllhag-» 

Por fim: uma sucia quo está a car-
go do dolegado do poibia e do juiz 
competonte, visto sor menor a gatu-
ninfca. 

—A colônia portagueza, segundo d z 
o nosso eollega do Correio, resolveu 
n&o effeetnar os fostejos a que nos 
referimos hontom, om signal de re-
gosijo pelo rostabelociineuto das rela-
çOes entre o Brasil e Portugal. 

Parece que, para is3o, concorreram 
as palavras Insultuosas quo um Inten-
dente proferiu eontra a referida colô-
nia . 

Lamentamos sloceramouto o inci-
dente, que priva a importante aolonia 
portugueza do Campiuas do manifes-
tar, em occasl&o t&o opportuna, OB sen 
tlmentoa de amor, dedicação o reco-
nhecimento por esto grande paiz, de 
cujo progresso, nfto ha negar, tem si-
do ella effl jaz a Bincura collaboradora. 

—Fallecou o sr. José Vermot, an-
tigo o considorado engenhairo-mucha-
nlcoda Companhia Lldgerwood 

TAÜBATÉ 

Encontrámos no nosso colloga d'O 
Popular, novo diário cujo apparecl 
mento noticiámos, o Mjjuinto, refe-
rente & nossa folha : 

«Esto jornal é Bem duvida o melhor 
do nosso Estado o rivalisacom os prin-
cipaes da America do Bui.» 

Agradecemos ao jovon colloga os 
sou» oonceltos, quo, embura Immoro-
cldoB, nos servem de estimulo para a 
lueta que sustentamos, no nobre orapo-
nho de sermos úteis á 1'atria o á cl-
villsaç&o americana. 

Um pobre pequeno, de nacionali-
dade italiana, desejando vir a osta 
capital ver seus paos, tentou embarcar 
no trem de passageiros, embora n&o 
tivesse dinheiro para a passugora. 

Um cavalhoiro, porém, approximou-
B0 do pequono o... sanou todas asdif-
tlculdsdos, dandolhe a quantia quo 
lhe faltava para roallsar o ardente da-
aojo do rover OB progenitores. 

Bonita acç&o 1 
PIRACICABA 

Na reoo de um pescador local foi 
encontrada uma dentadura do prata, 

O nosso eotíoga da Gazeta suppõl, 
com bons fundatuaott»«, que aquelle ob-
jecto pertence nodbJ«»rl»iiJontu ao dea-
conhecido proprietária ilsquslí« chapeo 
de sol, tllbury o cavalio que os I»»-
bitantos da mesma cidade viram ar-
rastados polo enabento do rio que dá 
o nome á cidade.. 

Até agora nada so poudfl averi-

guar. 
Dasapparoceu, n&o tendo lido' 

onoontrado, apezar de tolos os oafor 
cos qne no llzerain nesho sentido, o 
ar . José da Costa Carvalho. 

BnppOI-30 que tenha morrido afogado, 
pois « referlao individuo t in iu «ahldo 
de essa para pescar no mito do rio, 
m pequena distancia da oidado. 

Í-Kulbjr4»» «»1« »»r«»:n»3t3« PtJ-

hibições da lutondoncla, continua muia 
dazia de gananciosos a vender fruetas 
mal sazonadas, peias mas locaes. 

Multem-nos som dó nom piedade, 
livrando se assim das doonças quo 
sempre accarrota a Ingestão de fruetos 
vordes. 

BIO-CLABO 

Rogrossou alli o dr. Jorge B. Scor-
rar, presidente da Intendoncia local. 

—Ante hontom, deu ao um dusoarrl-
lamento entro as estações da Ressaca 

Martini Francisco. Picaram destrui 
dos trea carros cheios do mercado 
rias. 

N&o se registrou, felizmente, ne-
nhum ferimento no pessoal do trom. 

—Partiu para a Europa, a visitar 
sua famila, o negociante daqueil* pra-
ça ar. Beiiodlcto Olruldcs. 

BOaOOABA 

Na Torra Vermelha, bairro daquolla 
cidade, JoSo Alegro feriu gravomento 
com uma facada Francisco Ribeiro da 
Rocha. 

Aquollo, quo pretondia casar so com 
uma irma dosto, foi nggredido a Chi 
cotadas pelo IrmSo da muiher quo ro 
queatava, vendo so obrigado a lançar 
mfto do uma faca que, tinha comsigo 
para dofender-so do ataquo. 

Quo futuros cunhados, saia! 
—O nosso cohega d'.4 VOÍ do Po 

tto, subordinada ao titulo «Curioso» 
transcreve ipsis verbis uma noticia 
desta folha, som designar-lho a proce-
dência. 

JONDIAUY 

Na segunda feira ultirai, foi bipti 
sado, na egroja matriz um lliho doar . 
José Ferreira Martins do Abreu e D . 
Quilhormina Maria das DoreB, sondo 
padrinhos os trj . Antonio Cardoso da 
Silva Júnior o D. Anna da Silveira 
Pnpo. 

—Partiu anto-hentom, com destino 
Portugal, o sr. José Antonio d i Oli-

veira Ferreiro. 

M i n a s 

PALCOS 
E SALÕES 

vulgo 

O Pharol, do Juiz do Fóra, conti-
nuando nas suas oonsidersçõos relati-
vamente aos negócios mineiros, con-
siderações provocadas pela resposta 
do Minas Oeraes a uma noticia o re-
clamação inseridas na Gazeta, do Rio, 
sobre negoMoa do Estado, trata, em 
um dos seus últimos números, da si-
tnaç&o financeira do mesmo, o, om 
longo artigo eob o titulo «Nogocios 
mineiros», aprocia, desfavoravelmente 
para o governo, a i condiçOos em quo 
so acha aquella parto da Uiiitto, prin-
cipalmonto atendo-se ás despesas com 
estradas do ferro o eonatrneçfto da 
nova capital. 

Referindo-so á actual aituaçáo da 
zona quo alli chamam «a Matto», que 
flea mais para a parto au! do Estado, 
reclama contra a falta da provtdon-
cias para impedir o llagolio do opido-
mlas naqunila zona o invectiva a ad-
ministração estadual. D i z o cu l i e g i : 

«A rnatta concorra para o nosso 
orçamento com U .0.10 cjntos ; só cila, 
pois, podomus dizei-o, carrega com 
todo o posado odiücio do Minas, 
que todavia adora, sobro seus hom 
bros.» E accroscenta mais: «Aa po 
pulaçOes da Matta 0ig»m-á0, ontre-
tanto, do sou abatimonto ; comprehcn -
dam quo quem eustenta a casa é quo 
devo mandar; quo quom dá o pá) dá 
o pau ; o, congraçadas no mesmo in 
terosao do salvação cominum, recla-
mem, com toda a energa, as medidta 
indisponsavnis para n lu tiear inhabita-
vol osta nossa regiSo, 1.1o laboriosa o 
fecunda, a uoica om quo so vô a tor 
ra cultivada om toda Minap.» 

Estranhas, essas palavras do illus 
tro confrado, pois, ao que consta, se-
gundo é voz geral, n&o tem sido in-
differonte o govorno do Estado aos ro 
ciamos justos das noceasidadea dos seus 
admloiatrados. E dizer quo a regi&o 
da Matta é que «sustenta a casa» n a 
unioa om quo se vé a terra cultivada 
om toda Miuaa é uma injustiça, que 
n&o sabemos como possa ser registrada 
por quem dovo conhecer os rocuraos 
do outras zonas du Estado e u activi 
dado promettodora quo ngora so doa-
onvolv« em todo o territorio mineiro 
3o o Norte d> E-tado ainda n&o se 
dosenvolvou tanto quanto podia e nau 
conc rro para o Tlnsouro E.talual na 
mesma medida que o Sul, queixo te u 
parto ta> lesada cora isso da falta de 
viaç&o, quo alli é tao sensivel, e da 
caroncia do ontros elementos, com que 
o Sul conta, sempre attnuciido pelas 
administrações, quando o Norte lá tem 
estado entregue aos seus proprioa ro-
eu! sos. 

—O roforldo ccllcga transcreve par-
te dos «Rabiscos*, do Pabriclo 1'iurrot, 
quo publicámos na folha do 18 do 
corrente, o fal o do um modouiu na 
dlnha obscuro, do tal sorte quo deixa 
o leitor a perguntar so a si proprio 
que diabo disto é aquillo, e, ainda 
mais, Ignorando so o Pierrot é do lá 
ou do cá. 

Consc-quoncias, talvez, da inunda-
ção. . , . 

—Segando o resultado dos oxsmnp 
do admissão roalisados na Academia 
do Commorcio mlnoira, foi admittido 
á matricula no cur*o superior um 
alumno, no 2 o anno do curto prepa-
ratório, fi alumnoa o no 1.° a iuo do 
moarao ourBO, 0. 

— Declararam-se cm grève os car-
roceiros da cidade onde tom séde o 
referido instituto do onsino commer-
cial e fizeram no alltgando o péssimo 
estado daa ruaa. 

Excellente raz&o. 

—Ao represontînto do Estado, dr. 
Joaquim da Costa S na, presidenta da 
commiasíG rjinoira na Kxposiç&o de 
Santiago do Chiie, ciffcreooa o presi-
dente deste paiz, dr. Jorge Montt, o 
sou retrato, acompanhado do affeetuo-
aa carta. O folhoto, a que já nos te-
mos referido, do cr. Baraliona Voga, 
referente á roprosentaçio do Egtido 
naquelle cortamon, tratando do re-
grosso ao Brasil don ropresentantos 
miuali'os, concluo com estas palavras: 

«Deixam ei, nas auctoridades, na 
sociedade, na juveutads, no povo, 
amigos sinceros, que fazem ot maia 
ardontes votos para quo choguem som 
o menor contratempo á patria ama 
da e ao greuilû daa sous Elles vioram 
oomo arautos do carinho do Brasil e 
aopberam haver-se de modo tal, que 
as an0l'/)08 pelo seu vasto o formoso 
paiz lançaram UM mala fundas raízes 
no coração do Chile.» 

—Refero o Minas Oeraes que o cg 
nhwido Babio Henri Gorceix, îundador 
da Escola ia minas, do Ouro Preto, 
actualmente om l.ituojee. França, tem 
aproveitado sompro todas as occasiOes 
quo sp lho doparam para fazer propa-
ganda itoarosa sobra o Brasil o, par-
ticularmente, eoüro o fietado do Mi-
nas, que olle considera como uu& se-
gunda patria. 

^ases Borvlços devotados e espontâ-
neos d& illustre professor s&o a con-
tinuação doa multas que, antes dero 
tirar se doflnitlvamento dente pala, com-
pre nos proBtou, j á cora os seua tra-
l»»|i!03 intelligentes o o aou zelo pela 
Inalrncç/}«, (laquelle Estado, j á no ex-
terior, com au altas Importantes con-
ferencias, om que fuïlU o 6»u.ogyrico 
da torra om cujo beneficio trabalhou 
por tanto tempo. 

* «A' Camara Muululpai dfi paraliy-
iiuna, pura que so sirva informar» foi 
o despacho qua (ovo o roqijorimonto 
do MarcollUio José do Cqry^ljo Ju-
nior, sulicitando quo llio soja eontori-
ilft a posso do 3.» Juiz do paz 4o Pa-

taiiyhm, 

Musicas. 
Da cornucopla de musicas, 

Casa Hollender, recebemos: 
Dolores, valsa para plano, pelo sr. 

Mlgnnl A. do Vaseoncellos; 
Noite serena, eunç&o popular oonim-

brlcenae, do Brasdeiro Pancracio, o 
Cantigas popn'arei ein desafio, da 
mesma oporeta, pelo ar. P . Silchinl. 

Doa 8rs. Livy PílhOE: 
.-t paineira grande, valsa, da «Coilec-

ç&o dn danças paru piano», pelo sr. J . 
K. Barros. 

Agradccid ,'S. 

« É 

O Theatro Apolo, do Madrid, deu a 
primolra representação do unia grande 
zurzuolu om tros actos, Kl domingo 
de ramos, que, apezar da nomeada do 
fona nuctores, Echegaray para o 11-
bretto e Brotou pura a musica, obteve 
êxito modioere. Apezar do milito bom 
oteripto, o libretto nao tom interesso, 
o os critioo8 oensnrara, sobretudo, ao 
compositor uma amb çío exag>rerada 
e o omprego Intempestivo do todas as 
forças da orchostra em uma obra quo 
quo n&u admittia taes «xcessea. 

Em coraponsaç&o, no Theatro Bomea, 
foi multo bom recebida uma zarzuela 
burloaca, lettra de Pdlippo 1'o.oz o 
musica do A. Rublo: Mujer y ruína, 
ou Mariquita, utoi que ardi, É' a pa-
rodia do uru» zarzuela do maestro Clia-
pi, receiitoincnto roproaeutada com o ti-
tulo Miijtr y Reina. 

No Eldorado, do Bnrcolona, suecea-
ao extraordinário para o «jogo comi-
co lyrico» era uiu aeto: Un si y un 
no, lottra do Arnmbllot o Canto, mu-
sica de Ssntonja. 

» • 

Foi Inaugurada om S Luiz do Po-
toai u:u novo o magnifico thoatro. qua 
custou muia do dous mil contos. E' um 
do3 maia bolios monumentoa da Amc-
rlea, o pólo facilmento conter 3.000 
o-pectadoro.«; cobro n bagitela do 
•t.OOJ motroa quadrados. S'rao alli 
reprosentadas priacipalineute upoias. 

O Jornal de Indianopolis conta que 
um bando do saltealoros inllo3 tinha 
ultimanionto capturado a eeiobro cin-
tura tnlie. X . . . , dotoudo o trom-ex 
presso i>m quo ella oceupava um va-
g&'i-sa!ao inteiro. 

«Sou a celebre cantora m!lo. X . . . » 
protestava a artista, dirigindo-so no 
chefe do bando. 

-Provo-o, roplicou o polia verme-
lha, cantando o maia bonito troclu do 
seu repertorlo. 

Mllo. X . oxclaraon: «Pois qué? can-
tar sem dlaman!o3, som fl iros, cem 
applausoa o sem receita? Nunca, HO-
tes morrer!» 

O chofe dos saltealoros dirigiu-; o 
entai ao seu tenente: 

—Acompanho esta ara á estação d» 
estrada do forro. Vejo purfuitament < 
quo ó cora offeito uma cclobro canto-
ra. 

«E' inulil di2er, accroscenta o M' 
nestrel, tran erovoal-i a noticia, qaeto 
da eata historia Mo pissa do uiua rrcla-

bem americana, invoutada de lio a 
pavio em favor do mllo X . . . o i.hi 
está porque n&o a nomoaiuoa.» 

O Su l 

O correspondente tolographico do 
Joinal do Commerdo, em Montevideo 
om dospacho expedido para uquello 
nusso eollega fluminense, om data de 
li), diz que recebeu um telegramuia 
da Uivora que couflrma aa noticias 
que transmittlu na vespora. E aceres 
centa: { 

«Está plonamcuto provado quo u 
força do govorno cahlu segunda vez 
om uma omboscada. Em um dos meus 
anteriores telegrammas, disso quo a 
marcha que Ouerreiro fazia parecia 
ser uma estratégia, o assim succodeu. 
Do Buenos Aires telegrapham que o 
dr. Gaspar Martins recebou idontica 
informação. 

—Dizem da frontoira quo uma for 
ça castllhiata degolou Pantale&u Se-
vero, lrm&o do chufo revoltoso Tor-
quato Severo, o qual vivia em sua 
casa, som tor tomado parte na guorra 
civil. 

—Atllrmara da Rivera quo, na guar-
iç&o de Sanl'Anna do Livramento, 

as opiniOes so acham divididas, sondo 
uma parto dedicada ao marochal Pio 
riano Peixoto o a outra ao prosldonte 
da Republica, 

—Aos revoltosos quo ost&o inva-
dindo a fronteira do Uio-Grande do 
Sul, tOm sido distribuídas divisas 
auri-verdos. 

—Sabo-so quo a parto dada por 
Apparlclo diz quo, pelos revoltosos, 
após o combata rio quo já dei noticia, 
foram oncontrados cento o tantos 
mortos das forças do govorno, o que 
tiziu ani dez prisioneiros. 

Espora-so a todo o momento noticia 
do novo encontro. 

—O chefe politico do Corro Largo 
dosurmou a divisão das tropas do go-
vorno, quo ura coinuiandada pelo ge-
neral Elias Amaro, o qual foi bat do 
por Apparlclo Saraiva.» 

O mesmo jornal, do anta hontom, 
publicou o seguinto: 

«POETO-ALEORE, 19 

A brigada militar do Estado, qne 
perseguia a força de Apparico Sarai 
va, effoctunu a juncç&o cora as do 
coronel Carlos Telles, seguindo todas 
para a fronteira do S. Luiz, afim dn 
roceber cavailos para a remonta. Cou-
eluido o trabalho, proseguiu u mar-
cha, em descoberta do paradeiro rio 
inimigo. A cavallaria do vunguaida, 
distanciando-so multas léguas do gros-
so da força, augula acossando um 
bando do revolucionários, quando, ao 
h"gar á Serrilhada ilinha divisória), 

lho surgiram Apparlclo e Guerreiro 
Victorio, j á reunidos. 

11 uvo combate, mas, sondo a força 
legal numerleamonto muito inferior, 
operou om retirada, purdendo dous 
offleiaos o dezoito praças. Ficaram ox 
traviados 114, quo já chegaram a 
Bjgó o territorio oriental (J inimigo 
teve perdas, passando pura o Estado 
Oriental muitos feridos.» 

Do Jornal do 
data : 

Prasil, da mosma 

R e c i f e 

A-rodaeçao da Província tu!cgr,i(ihou 
dai|P>IU cidade, om data do 1!) rio 
corrnnte, a algumas lUlhas da capital 
fedoral, sobro os uUiiuos aeonteelmen 
tos políticos alli occorrhos. 

Eis os tologramnias que i xpediu : 
«O Diário publicuu um acto (le 

BarboEa, declarando n&o poder sub 
sistir a praxe do conselho reconhecer 
os poderes (lo prefeito, mandando 
Marcollino empossar Costa hojn. Essa 
Indébita Intorvenç&o do governador 
noa negocios niunicipaos, constituiu 
do novo attentado, attosta o propó-
sito do continuar divorciado ria lei, 
o quo ú a tua voritado cupti -iiusa. 
Agora, um sargento do p lleia a;ab.» 
dn prender, na rua l õ do Novombro, 
porteiro do conselho, quando recebia 
ordens do presidente, quo exigiu, o n 
nuruo de Affonso Costa, as chaves da 
sala do conselho. Doanto da violência 
o preso ontrogou uo presidente a 
chavo exigida. 

—Está concluído o inquérito hiibro 
o assassinato, resultando prova plena 
contra Oitoni o Magno. Foi verificado 
que, depois de darem diversoa li 
los, Ottoni desfechou uni no craumi 
quando a vietima procurava saltar o 
muro, o Magno, depois da queda, des-
fechou outro no peito direito. 

A testemunha fiscal governi ta 
Orummoud desmonto os telegrammas 
offleiaos, afllrmando ter »ido ferido 
pela força, juato dn Joaé Maria, aos 
primeiros tiros, ace.rescentindo que a 
vlctima chegára á secção acompanha 
da apenas do dr. Paes. « dirigiu -su 
mosi cortczmente, discutindo um to:n 
natural, 

— Apóia pris&o do porteiro, quo foi 
o induzido á presença da Costa e do 
c'arou ter dado a chavo ao pnsldonto 
foi chamado um sorraihiiro para 
abrir, mas abandonaram o intuito. 

A capangagem o a força oi cupa'am o 
paço, dando Marcelllno posso na saia da 
prefeitura Consuramado o attentado, o 
conselho protestou perante o juiz sec-
cional, resolvendo defender os seus 
direitos.» 

Colheita do café, om 1*01—18:ifl 

A coramiss&u A.imposta (los EI\S. Joa-
qnlm do Mello Franco, Cesar Dnquu 
Estrada & C , Miranda Jorda i Í4 G„ 
Araujo Maia i O. o Hermano Jop-
port, encarregada, no Rio de Janeiro, 
do aproaentar ae estimativas das oi-
llieltas da café, baseando ne nas Infor-
mações recontomento obtidas das zo-
naa produetora?, declarou que «as chu-
vas abundantes duranto os tros últi-
mos mezos concorreram para doso .-
volver us fruetos de tctnpo o tardios, 
mas impediram a producç&u do café 
das aguas, quo é quasi nuila. Assim, 
acredita quo a futura colheita eeiá om 
go»a! do búa qualidade, so porven-
tura as chuvas não estragarem o ca-
fé, duranto o recolhimento o secuaç^o 
nos terreiros, parecendo, entretanto, 
que u quantidade a oxportar, dilll-ll-
monte poderá exceder de 1.750.00(1 sac 
caB, aaivo os aecrosclmos que possam 
advir, por saldo da colheita anterior, 
cuja exportação tem eido omburuçida 
por divers-6 causas geralmente cunhe 
cidai 

Aluiu da falta de braços úteis para 
o trabalho, a lavoura continua a sof-
fror as oonsequoneias (lo mau uervlço 
das estradas da ferro que, apezar de 
cobrarem fretes por tarifas moveis o 
p.oporclonaes ao cambio, n&o effaro-
cenj imepgrte rogular o garantido ás 
mercadorias dn e&portagrao o Impor-
tação, produzindo assim a eiovuç&o 
exuggorada dos salaries no interior 
e até occaBlonando a fumo cm mui-
tos lograres, por falta de generos ull 
montiíloi.« ' 

A roferida corumlaeKo peio a aílen 
ç í o dos podoras cornpot.-.ntos, para so 
rom attenlidaa as justas reclamações 
da lavoura, que proclsa obter nieioB 
do transporto rrjjaUr o . ga-anlldos, 
tornando-se ical o (.-(fect|va a reapup 
sajjilldade polas'faltas do pigo o ijori-
ferenuiaa ías m?P'a<)yrtus, no acto da 
entrega naquella praçá o uo iotarlov, 

«MJNTBVIOBO, 10 

Chagaram noticias mal.j conip!p'aa 
ácé.ca do combato travado entre 9 . 
Luiz o Pirahy, entra as forças fede-
••ali. tas o as rie 15,ias Amaro, C-r|..s 
Telles e Massot Victoria. Os federa-
istas cbtiveram complct > trlum,)ho. 

O combato assumiu proporções gi 
gantcscas, havendo extraordinário nu-
mero do mortos, foridos o extravia-
dos. 

Oa federalistas t miaram ."i.000 Mau-
tors. 

Oa revoluolonarioa atacaram á lan-
ça 8ôeca as trop is castilhl^tas, com 
extraordinário vigor o oneigia, pondo 
as om completa debandada, apezir de 
estarem armadas a Manaer. 

Este trlumpho causou aqnl grande 
sensação. 

Os federalistas festejam a victori» 
nora onthriMasmo. 

1'OUTJ ALUGUE, 10 

Seguiu hoje para o Rio do Janeiro, 
a chamado do sr. ministro da üuoria, 
i cor nei Thompson Flórea. 

—Chegou n esta capital o sr. dr. 
Homero Baptista, quo andou pelo Into-
ilor do Estado, angariando assigna-
uras para um manlfosto contra Julio 

de Castllhos. 
—Seguiu h"je para o sul do Esta 

do um contingente da brigada militar 
"Btadual. T&iubam seguiu o c ieiman-
danto, coronel Joaquim TUÍIOB do 
Queiroz > 

Por ordem da Secretaria da Agri-
cultura, vao ser executados diversos 
melhoramentos no quartel do corpo 
do cavallaria da força publica. 

O roquerlraonto do Orosto Piso, ita-
liano. solicitando carta do naturalisa-
ç&o. foi assim detpaciuvdo :—Roqueira 
ao governo federai. 

i Ü F O R I V i A Ç C E S 

C U R S O A N N E X O 

Amai.hj, á» 11 huraa, havei á exa 
mes de suUlcloncia de latlui o fran-
coz. 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Di -pousas matrimonlaes: 

Braz, a favor do Francisco Pusold 
o Joanna Guiraar&t-s ; 

Ilio lHaro, a favor do José Lopes o 
Anna Mui quis rio Jasus ; 

Bwjiiira, a favor du Candido Anto 
nlo riu Oiiveiia u 1'auiinu Maria de 
Oliveira. 

—Provisão quinquonnal para Bu 
qulra, a favor da uapolla do S. Bene-
dicta, fliial áquella parochla; 

Idom de bonçam rio sucrailo o Ca-
pella iuór da matriz de Parnahyba, a 
pedido do respectivo parodio ; 

Idem do baptUudo em ca*a, a pedi-
do do dr, Piras, rasiduuto o:u S. Car-
los do Pinhal ; 

Idem de vigário do Araras, a favor 
do padre Antonio Augusta do A k-
mim. 

H Y Q I E N E 

O dr. Evaristo da Veiga iuspeooio-
nou 27 casas das ruas do S. Ju&o e 
Aurora, encontrando em más condições 
as ns. 1V1 da rua do S. Ju&o o 101 
da iua Aurora. 

Intimou o locatário da primeira ca-
na a mantél-a mula aiseada, e o d a ae 
gunde, a retirar os an|m^es da cochei-
ra, vlato n&u poder tur cocheira nu-
quello logar, sob pona de multa todas 
as vozoa quo cata Intimação fõr in-
fringida. 

L E I L O E S 

JíoftllB^-po bojo o seguinto ; 

Do 100 tinas do bacalhau, 300 moi-
nhos para café o fubá, moveis, arma-
ção, balança o varias miudezas, na rua 

Secção livre 
H o t e l 8 . J o s é 

II. 1 — BUA LIBEllO BAD4BÓ — H. 1 

(Antiga S. José) 
Aponaa ser&o acceltas famílias o pes-

soas do rooonhoclda seriedade, dando-
se como garantia a permanencia da 
família do proprietário, quo resido no 
hotol. 

S u a « l l i i r l u , i n c l u i n d o 
c a m u , ü t J O O O 

Roccbom se poosionistas dosta capi-
tal: almoço o jantar, 8 0 . S mensaes. 

C o m i d a ú b r a s i l e i r a 

/Y C i i n t n r o l r a 

Sr. rodaetor. — Rogo lhe a Insorç&o 
do prosento, como solução á rainha 
roolamaçao do 15 do corrente, para 
qua o puvo o os competentes vejam 
a bilburdia o dosordom quo v&o peia 
Repartiç&o do Aguas desta capital. 

Alleguei om minha rec!amaç&o, es-
crlpta a essa Repartição, o dopols pela 
imprensa, quo cu estava sendo lesado 
pala dita Repartlç&o, por so mo cobra-
rem IS por íiioz, pela ngua do meu con-
sumo rm miulia loja, á rua Maro-
chal Deodoro, n. 0, o a dita Reparti-
ç&o, sustentando, por cohoroucia ou 
capricho, tua Imposição, respondeu-mo 
quo o meu hydromotro marcava osso 
consumo, o logo mo mandou cobrar 
US, pelos mezes do dezembro, janoiro 
o fevereiro proxlmo pasaadoa. 

Eu então, tendo pago para rno li-
vrar do vexamo (som rocursu) do mo 
ver cortar a agua, mas corto da jus-
tiça do quo allegava, recorri á im-
prensa, profligaudo 03 abusos dessa 
mui'o alta o podorosa Ropartlç&o, quo 
quer cobrar iadovidamonto o cobro 
do povo iiaquillo quo lho dovòra sor 
concodido, se n&o grátis, ao monos 
om proporç.lo niiuirn», nao para on-
ch'r as arcas do erário publico o as 
gordi3 syaocuraa dç> uma lnnumora 
turba-multa de ompregados, quo tam-
bém sao o povo. 

Com minha reclamação pela imprensa, 
obtive aquillo quo antes nao tinha con 
seguido pelos meios regulares, Isto é, 
novo exarao no tal hydroinetro, n qual 
mostrou quo, cmqtiamo c-u tó g stava 
S7 litros, ella, pérfido, se atrovia a 
marear 100; logo, esses 13 "/o sobro 
15.000 litros quo so mo exigiram pelos 
mozes do novombro até tlm do favo 
rolro, quanto fazom VII, . Jelguo quom 
HBtlvcr do animo de.-provonido I Mas 
porquo isto, qua só HO foz depois quo 
eu mo dirigi á Imprensa, so nao tez 
logo q.10 ou, um bóa fé o harmonia 
reclamei da Repartição respectiva ? 
Nio tó 60 attenden ao quo so devia, 
quando em publico eu tratei de mos 
trar a má fé com quo agiam a 
já agora conhecida e immortat Repar-
'iç&o o sou pessoal dirigente, mas mu-
dou so o tal estrugido hydromotro, a s 
ma mandou restituir como oxeesso 
quo so mo havia cobrado 110 niez de 
fevereiro, o 11 mosma quantia quo so 
mo doixnu do restituir pelos mezes do 
novombro, dezembro o janoiro. paru 
quom ficou ? quem so locupletou com 
o quo ó meu ? E' Isto digoo do uiua 
Repartição pubücii, que é por nói paga 
oura nos servir com honestidade e sem 
prevenções ? 

Finalmente, en reclamei também por 
ineio do ineu inquilino, por abuso 
idêntico que ao osiá dando na rua 
Quintino Bocayuvu, 14, sobrado, o, como 
a mim, responderam, apresentando ro 
cibos do 3 mezes, 11a importancia de 
MOVENT4 MM. I1K1S por uguu gasta. 

Como o meu dito inquilino, indigna 
lo por tamanha exorbitam-la, n lo está 
disposto a pagar aquillo quo n&o dove, 
ulvrz a estas horas lhe tenha sido 

cortada a agua E' isto justo ? O povo, 
a quem me dirijo, quo o julgue. Eu, 
pnrém continuarei aclamar,tem cessar, 
contra estos abusos, indignos do uma 
Repartição publica, 110 reiçimen quo dl 
zomser rio povo (ou qne deveria t-êl o), 
o como 11&0 sei n quem me dirigir para 
sor attendldo na minha justa reclama-
ção, quo 6 a da maioria do povo que 
gista aguada tal Repartiç&o capricho 
aa ou indolente, esporo opoeha ncelhor, 
om quo o povo seja tratado, n&o como 
carneiro, mas como deve fôl-o, o em 
qne oa cargos públicos do Importância 
spjam dados BOS quo oa morrcom 
sabem desempenhai os, e nao u quem 
dispõl dn melhores padrinhos, em 
uenlios o arrimo qne politicamente ini 
põem, nao cs merecedores, 'maB qual-
quor nullidade, pnr mais inepta qno 
soja ou caprichosa, comtanto que fir-
vu os indignos planos do ti do avassal 
lar. 

2 1 - 3 - 9 5 . 

Luiz SODI. 

A o c o m m o r c i o 

Antonio Snjres o Alberto Levy 
commuuicaui ao coiumercio e ai B E( us 
amigos o fregU"Zos que dlseolveiaiu 
amigav Imante a sociedade qii" girou 
nesta praça sob a raz&o rociai So trea 
St Levy, retirando so o eoi io Lovy. 
pago o satisfeito de stu capital o lu 
croB. 

8. Paulo, 20 do março do 18ü5. 

ANTONIO SOAHKB 

ALBEBTO L E V Y . 

Antonio Soares o Antonio Canovas 
conimuulcRm ao eommercio quo Cona 
titulrani uma coclid^do cominercial 
sob a firma Soares 4 Canovas, que 
tomon a seu caigo e suba sua respon 
sabilldado tudo o activo o passivo du 
oxtineta firma Soares & Levy, o es-
peram do seus amigos e freguezoa a 
ontlnnnç&o du sua protêeç&o. 

S. Paulo, 2<i do março de 1895. 

ANTONIO Sosnm 

3 1 ANTONIO CANOVAB. 

. I i i i i l I n l i o H 

E-pera, mou Virgilio, 
Minha narreç&o Hei. 
Em nascendo teu tiglio, 
Jamais to seroi cruel. 

RUetpierre. 

TODAS 'o* Buuliorna devem usar 
TIIVMOLINA KAUL1VEIRA 

C o m p n n l i l i t L u i I C I e c t r l -
c a . l o c a r o l i y o i i s e 

TEUOKIIlA E UI.TIMA CHAMADA 
Convidam-so os ara. accionistas a 

fazorem a ultima entrada, á raz&o de 
HO °/o, em S. Paulo, om casa doa ara. 
8llvelra 4k C„ rua do Commerelo, o 
nesta cidade, no cscriptorio da Compa-
nhia. 

Jacarohy, 10 do março do 18|l.', 

10-1.. 
jOAUtlIM MlOUEL, 

Societário. 

C a r n e l l < i u l d a 

O preparado donomlmtdo Carne ii-
(jui'iu, do dr. Viildes Garcia, ó um 
poduroso auxiliar no trataiuonto do 
febres gruvcB o outros casus (indo 

. . , . h i j í necessidade do administrar malur 
do Gazomotro, 11. 11o, ás 11 1/2 horas, | quantidade de aliiuentod om pequeno 
pelo sr. G. Clur|o, 

M A T A D O U R O 

Para o contorno du popular üo desta 
capital, foram abatldnu hontom : 

Pojies 97 

brçurf Hl 
C a r r ö l r a * . . . . . . . 4 
V i N l o . , . . . . . . . . i 

Volume, pelo que n^o hoaito em a'>n 
ueiliav o seu emprego. 

Rio de Janeiro, 2(4 do julho do 1893. 

D n . LIMA DUARTE, 

medico, olrurgi&o adj int i do hospital 

da Misericórdia, do Kio do Jano ro. 

Onl'jos depositário) : lliruol & C.— 
run Direita, t , o largo da Sé, 9 , 

D e u s <1 ( » r m « 

A n&o ser assim, teria dosappareel-
do do momonto o jornal o Osso, col-
laborado por sal immundo, ou o me-
nos quo lho podoria acontecer era 
um raio fulminai o e a terra por sua 
voz abrir-se, para tudo deaapparooor, 
sem quo nenhum vestígio ficasse desse 
vlvento da miséria o das ruínas. 

CJuera se atreverá a comprar e lor 
essa Rei do Estado do Sitio ? Só tem 
um único fim: amortalhar o seu prin 
clpal redactor. 

Une a torra tudo flzoese desappa-
recor. N&o tó o immundo sal, como to-
do seu pessoal o o proprio material 
viciado quo fossem dosapparecor bom 
fundo, que jamais servissem para oou 
sa alguma. A justiça do Doua é certa' 
Esperomos. 

Diógenes, 

C l i r o u l u u 1 ' a u l l s t » 

Março, 15 - 95. 

O mavioso conttur dr. Garcia Ho-
dondo, lento da Polytechniea, redactor 
do «Correio Paulistano» o outras cou-
nas mais, tom dado. nestea ultimas 
dias, uma péssima cópia da Bua edu-
cação. O iliustro dr. tarn-so oxhlbido 
pelas columnas do volho «realejo» do 
todos os partidas, em linguagem do 
arrieiro, contra o dr. Constanto Coelho. 
As palavras mala dccontoa do «garoto 
redondo» sao: icanalhao>,«safardana», 
«rato do sachrlstia» o outras quo so 
ouvem constantemonto no becco dua 
Mosquitos o logaros adjaoontos. Uma 
discussão desta ordem, na cidade do 
S. Paulo, no fim do soculo 19, por 
um homem do lottras o lonto do um 
ostabolecimento do instrucç&o secun-
daria, n&o causa pasmo nem admira 
ç5o, cansa nojo o desproso por nm 
governo quo aproveita um «redondo» 
para as altas posições sociaes. 

So o sr. Bernardino do Campos fos-
so um pouco mais criterioso, com cer-
teza faria ver 110 sr. Redondo a tri-
lha errada que ostá seguindo nessa 
discuss&o Indecente o escandalosa. 

Agora, para quo o «publico avalie» 
do motivo quo dou causa a osea tris-
teza, é preciso que so saiba que t&o 
— Interesses contrariados — polo dr 
Constanto Coelho ; Interesses ondo o 
Redondo 11&0 podo prestar «roievan-
tes serviços á causa publica. 

(Oa Tribuna do Povo, do Santos). 

I l a n c o « l o C r e d i t e t i c a l 
« l o H . a r a u t o 

Picam suspensas as transferencias 
do aeçOes deato Banco, dosdo o dia 
21 do corrente mez, inclusivo, até 
áquollo om que se reunir a assembléa 
geral, convocada para 30 do mesmo 
m(z. 

8 Paulo, 21 do março do 1895. 

JOBÉ DIIAUTI; RODIIKIUES 

5 - 1 Uirector-gerenta 

H O F F I t L V \ r i t O Z 
M I S t V T E 

A t t n M l o i | i i e , K o l l V c n d o 
H l r i i z i i i P i i l e « l o c n l l M l I i i 
K » , i n t o M t l a i M « . « l l g c M l ò e H 
l n l i o r i o M n H o c o i u l u i i t e 
I » ' I M : I O « Í « Í v e n t r e , M O 

c i i r n i , I I H I I I K I O :\h p l l u t a i M 
n i l t i < l y « | i e | i t ( c a H « l o «li-. 
I l e i a z e l i i i u i i u . 

. ^ « l o l p l i o H o g e r . 
( F i r m a r n c o n l i e c u l t i ) . 

Dopositarlos: Lebre, lrm&o & Mollo. 

C o m p n n l i l » V i l l o 
M t t y r i n k 

Convido cs srs. accionistas desta 
Cumpanhia a reunirem so em ECES&O 
do assembléa geral, no saião do Ban-
co do Credito Real do 8. 1'aulo, iua 
Direita, 11. If>, no dia l.°do abril pro-
xlmo, á uma hura da tairie, pura o 
lim do tomarem conhecimento das 
contos o relatorlo da Directoria o pa-
recer do consolbo fiscal; e bem assim, 
mais, para o de resolvoroiu sobro u 
coutinuaçao ou llquldaç&o da Compa-
nhia, nomeando, no primeiro caso, no-
vos directores o o conselho fiscal e 
seus ãupplontes, ou, uo segundo, OB' 11 
quldaiitea u determinar o mudo da li 
quidaç&o. 

S. Paulo, li) do março do 1895. 

JOSÉ DUARTE ROORIODES, 

Presidente 10 — 1 

I l o H p u E Ü d n 

Participo »OB meus amigos o fre-
guez"8 qno figo hoio para o Rio, o, 
no dia 20, paru a Eurupa, onde offe-
reço os mena préstimos, com a maior 
satlsfacç&o. 

N80 me despeço pis ouimento, por 
motivo de muitos aflazeres, (lo que 
poço desculpa. 

Declaro também que Uca como ga 
rento do minha casa de n- gocio men 
mano Luiz Antunes dn Abieu.enni to-
dos os poderes legaiisadoa por procu-
ração. 

S. Paulo, 21 do março do li<95. 

1*1-11 t o n t o 

Constando ans r.balxo astignados 
quo o sr. Antonio Rodriguoa preten-
de venrior a sua casa de negocio, tlta 
no Mercadinho deata capital, aem 
unnuencitt üo seus credores os abai-
xo asslgnados, nosta qualidade, pro-
testam fazer valor oa seus direitos 
contra o adquirente da reforld'. casa. 

S. Paulo, 19 do março do 1K95. 

3 - S A. PJNTO & C. 

( ; o i n | » i u l i l j i «11 l i i H l r i n 
1 ' l l l l l l H l l t l l t l 

EM LIQUIDAÇ.IO 

A comnilsulo liqul lunte, aba{xo as-
B'gooda, aecuita propostas para n 0: m-
pra do tolos OH bens da C mpanhli 
Industria Paullstini, para o que ostá 
auctorlbuda por deitbcraç&o dos accio-
nistas, pin assembléa geral extraordi-
nária, a sabor: Pabrica de velas o 
sab&o, nesta cldado, tx avenida da In-
tendência, n. 225, edifício aolldo, es-
paçoso o elrganto; niBchinas moder-
nas do primeira ordem, om perfeita 
estado; pxeollcnto motor, caldeiras 
geradoras do vapor, do afamada fa 
brica ; rorra Iruneeaa vertical, serra 
olrcular, bons o vastos terrenos para 
edlfi-aç&o ; matcrlaes dlvorsos, om do-
poslto ; prediletos fabricado», otc. 

A fabrica funcclona com toda a ro-
gularidado o todo o serviço rstá cito-
riusamente organlsado. 

No eserlptorto da Companhia, t rua 
Joeé Hqnlfaclo, D, 80, eorío (iudos UOH 
arü, intarP6»»do8 tolos OB niicliirecl-
niontasque forem exigldoB. 

Acceltam so propostas Bté o dia 15 
do abril proxlmo. 

8. Paulo, 19 do março do 18f»5. 

^NTONIÜ UB BOUZA QUEIROZ 

JOBA MARIANNO 

P«ANCIBC0 EOOBNIO DE TOLEDO. 

^ 10-2... 

T . W A E « • t l i m >«ti«;«I <<HPH« 
«IH c « > n O C O L I N E , , ! « l o 
O i n b a r i i , 

Peruando Jufé da G.ina Lobo, ma-
jor reformado do exorclto, rcsldento 
om Jagua-Si, attoata que, B( ffrendo, 
durante muitos nnnoi, do Jerrl. 
v I toseo jvs inijtica, ae r«rou mdl-
cqlmcHta Ci,m o uso do Peitoral d" 
Cambará, do Ueuí» Soares. 

Qa »11 'ntoa: LguBí, luxlo & MÍLLO. 

B m p r e z a I l u l n o a r l a 

POÇOS UE CALDAS 

N&o se tendo reunido os accionistas 
desta Empreza no dia 11 do corrente, 
conformo os annunclos feitos em di-
versas folhas do Rio e 8. Paulo, s&o 
de novo couvidadoa a comparecerem, 
no dia 30 do oorrento, para os tlns 
j á publicados. 

Poços de Caldas, 16 de março do 
1895. 

D a . JOSÉ DE CABVALHO TOLENTINO, 

3- 2 Director presidente. 

B a n c o t i o C r o c l l t o R e a l 
« l o I > n u l u 

Convido os srs. accionistas do Banco 
do Credita Roal do S. Panlo a reuni-
rom-BO om sessão do assembléa geral 
ordinária, na sala do mesmo Banco, á 
rua Direita, n . 15, no dia 30 do cor-
ronto moz, á uma hora da tardo, para 
o fim do tomarem conhecimento das 
oontas do anno social, findo om 31 do 
dezombro ultimo, do rolatorlo da Di-
rectoria o do parocor do Consolho fis-
cal, procodondo-Bo no mesmo acto á 
elolç&o do três diroctoros, cujo man 
dato termina, o da Commke&o fiscal 
qno dovo sorvlr no anno corrente o 
respectivos snpplontes. 

8. Paulo, 12 de março do 1895. 

JOSÉ DUARTE RODRIOUES, 

10—9 Director gerente. 

l l a n c o « I o H i u i t o s 

A68EMIIIÉA GERAL ORDINÁRIA 

Convido os er8. accionistas a ro-
unirem-so om assembléa goi al ordiná-
ria, no dia 30 do corrento, ao melo-
dia, 110 sal&o desta Banco, á rua Qnln-
tlno Beeayuva, n. 43, aflm do dollbe-
rar so sobro as contas da administra-
ção o parecer do ConBolho Fiscal ; 
bom como para procoder-so á ololç&o 
do novo Conselho Fiscal, quo tem do 

t servir no corrente anno. 

Os possuidores do aeçOes ao porta-
dor n&o poder&o fazer parto deata as-
sembléa, sem qno tenham depoBltado 
no escrlptorlo do Banco os respecti-
vos titulas, tres dluB untos do designa 
do para a reunl&o. 

Flcar&o suspensas ns transferencias 
de acções, do dia 21 do corrento, até 
quando se ellcctuar a assembléa. 

Santos, 14 do março do 1895. 

Polo Banco do Santos, 

até .10 
ERNESTO C . GOMES, 

Prcsldonto. 

I t u n c o « l o m a n t o a 

Oa documento i exigidos pela lei 
acham-se á dlsposlç&o dos srs. accio 
nistas, no osciiptorio detto Banco, á 
rua Quintino Bocayuva, n. 43. 

Santo", 1." de março do 1895. 
Polo Banco do Santoe, 

JULIÃO CARAMURU, 

Até 31) Dlrector-gorento. 

ULCERAS V-J" Velame de Rauliveira 

C l o i n p a n l i i » A i i l n r c l i c n 
1 ' a i i l l H l u 

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 

N&o tendo comparecido numero fuf-
flclonte dos srs. accionistas paia func-
olonar 11 assembléa geral ordinário 
conyocada para hoje, s&o novumvnto 
convidadoa os accionistas dosta Com 
paiiliia a comparecerem no escrlptorlo 
da mesma, á rua Formosa, I , 110 dia 
2.1 do março corrente, á uma hora du 
tarde, paia OB mosmoa fins da primei-
ra convocação. 

Continuam suspensas as transferen-
cias (lo acçõos até o dia om que so 
rcalisar a assembléa geral ordinária. 

S. Paulo, 1« du março do 1895. 

A8DRUBAL NASCIMENTO, 

Até 23 Presidenta Interino. 

T u l i e r c n l o s e l n c i p i « M i t e , 
c u r a d o c o m o E * o l t o -
r a l « l o C i i n i l i a r ú , 

Tenho empregado, com nibravllho-
BOS resultados, o Peitoral do Camba 
rá, do Souza Soares, ora diversas af-
focçõos das vias resplrutorias, sobre 
sahlndo um caso do tuberculoso inci 
piente, qne foi radicalmente curada 
por osta prepurado. em D. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bihia, á rua S. Miguel, n. 40.-Dr, 
Alfredo Mendes Ribeiro, cupit&o, me-
dico do exercito. 

O s agentes, LEDRE, IRMÃO & MELLO 

C o m p n n h l i i V i a ç ã o f * a u -
H h L h 

JUROS DE DEUENTURES 

Achando ao Busponeo o embargo In-
terposto pela Camara Municipal, con-
vido os sr». portadores do debentu-
res desta C miponhia a virem recebei 
08 juros relativos ao semeBtro findo 
om fevereiro, no uscriptorio da Com-
punhio, rua Jo&o Alfredo, n. 'J, das 
12 á i 2 lioias, do dia 22 do corrente 
em deante. 

ANTONIO AUGUSTO SOUZA, 

Gerente. 4—4 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calhiriieme 

C i r u r g i a , ú t e r o o v i « « 
u r i n a r l i i * 

D R . OLIVEIRA FAOSTO 

Rebldcncla, Avenida Rangel Pesta-
na, 82. 

Consultorlo, rua Direita, 20. 30—17 

D u n s c u r a u « l o c o i | i i o I u -
«•I10 c n i i i O l ^ o i t o i - a l « l c 
O n i n l > í i i ' á . 

Dous filhinhos do dlstlncio cava 
lheiro er. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo aceommettidoe do coqueluche Í 
om estado muito grave, ristabdice 
rara so em poucos dias, com o UEO do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares. 

O s a g o n t e s , LEBHE, IUMÃO & MELLO. 

C o m p a n h i a M o r c m i t i l e 
I n d u s t r i a l « l o S . l > o u l o 

Na fôrma da lol, acham so á ditpo-
elç&o doBsrs. accionistas, no escrli to-
ri o desta Companhia, no largo do Jar-
dim, n. 2, ns segulntus documentos: 

1.° Cópia do balanço geral, relati-
vo ao anno proximo passado ; 

2.» Relação dos accionistas, com o 
numero do suas aeçOes o citado do 
sens pagamentos ; 

3.» Rolaç&o das transferencias daB 
aeçOes, era algarismos, rnallsadaa du 
ranto o anno proximo passado. 

S. Paulo, 27 do fevereiro do 1895 

16—10.. ^ A directoria. 

A o p u b l i c o 

N&o ó polo preço, u elm, pela effl-
cacia quo aa Pílulas Sudoríficas, de 
Luiz CarloB, continuam a ser cada 
vez mala prccuradas, a io obstante ha-
ver oatriu do manor preço expostas 
& venda. 

Para o quo ó cfflcaz o doonto 11S0 
attondo ao proço. 

AsBlm, oa Pós Anti Henv.rrkoidarios 
contlnftim aBor o qnluo ojpeclHoo para 
a cura dus hemoriholdua, aturduaçOos 
e verti|{en>. 

Vendem se na DHCOARIA IIAIUIEL & 

U , e na Casa Lebre, lrn.&o 4 Mello, 
Km Campinas, na casa And. rson. 
Era Santa Maria, na Pharmacia do 

musmg nome, ,j _ ̂  

J u n t a p e t i v A o 

Os moradores da m a Palm (Bolla 
Cintra) rogam á exma. Intendência 
Municipal que olho para o lamontavel 
oatado era quo so acha essa rua. O 
grando pantano qno, qnando chove, 
alli se forma, torna-a Intransltavol. 
Temos a accresoentar quo se acha 
completamento nas trevas, n&o tendo 
alquer nm simples lampi&o. A essa 
repartiç&o, ou a quom competir, pe-
dem providencias os moradores, con-
fiados na Justiça, pois a iua acha so 
completamento povoada e pagando os 
direitos ha muito tempo, exactamente 
como o eoraç&o da cldado. 

Rogamos, pois, á exma. Intendência 
olhar por aqnello podaço da cidade, 
abandonado, para vergonha nossa, em 
uma capital como esta é . 

Os moradores da rua Paim. 
4 - 8 . . . 

A New-York L i fe Insu-
r a n c e Company 

I i i f o r i n n - a o a o p u b l i c o 
« t o n t a « - a p i t a i o « l o i n t e -
r i o r q u e ( w s e u a i i g i . | i l » H 
o i n x p e c t o r o M N A O u n i r » , 
n i o n l o a u c t o r Í H a « l o M p a -
r a r o c e l i o r e m «>M PRIMB1ROS 
p r o i n i o H « l o » s e g u r o H « | u o 
l i z e r e m . 

I » u r a r e c e b e r e m OM 
H i i i m e q u e n t o a , e » l ô o a u -
c t o r Í H M « l « » a e m CAMPINAS e 
SANTOS o l l a n c o « l o C o m -
m o r c i o e I i M l u M t r l a d n 

l * n u l o e , e m MOCO CA o 
z o a : « < ; l r c u m v l i K Í n l i a , o 
I t u n c o « l e M O C Ó C B . 

NA CAP ITAL 

A a i j c n c i n « la C o n i p a i i h i a 

NtW-YOHK LIFE INSJMIIJE COU,1; Hf 

SUCCUIUIAL DO ESTADO DE S. PAULO 

< i E O . 1 . M A I I I E N , 

6—G. . . Geronto-lnterlno. 

Cancros, Boubas — Vuiamo do Rnulivoira 

Seminár io Kpiacopal 

Do ordem do revm. reitor padro 
Camillo Pa88alacqua, communlco aos 
srs. paos dos alumnos deste petabelo-
clmento o a quom mala possa interes-
sar que as férias terminam no dia 4 
do proxlmo mez do abril o as unias 
se reabrem no dia 5 do mesmo mez. 

8. Paulo" 17 do maiço du lHiiíT-

O fccretsrlo, 

P .» MANOEL RUÍAS D'AVILA 

10 3 . . . 

E B I T A E S 
Edital de praça 

O dr. Miguel do UoJoy Moreira e Cot-
ta, juiz do direito da 2.» vara com-
merciai ileatu capite 1 dn S. Paulo. 
FAÇO s&lier aos que o presento edi-

tal do praça, com o prazo dn vinte 
dÍB8, vi.-em, que, no dia dous do abril 
do corrento anno, ao m?lo-dia, o por-
teiro dos auditórios levará a publico 
prégao do praça, venda e arrematação, 
aflm do serem arrematadas por quem 
mais dér o maior lanço Offerecer, an 
Jolas abaixo, penhoradas p irZcirounr 
Biilow S C., na cxocuç&o dia sentença 
quo movem a Abrate, Irn.fto & Baroni, 
0 que 6&o as seguintes: 1 Collar do 
ouro, n. 057, avaliado por 1:5001; 
1 collar do perola3 o brilhantes, 11. «611. 
avaliado por 2:000$ ; uma flór com di-
versas podras, n 78.', availads por 
HOOt; nm ponto cora brilhante e po-
rolas, n . )U8, avaliado por tllioí; 1 
grampo para cabollo, n . 807, avaliado 
por 40OS ; 1 adereço completo. 11. !)Õ0, 
avaliado por 1:0 'Ot; 1 ri log o com 
brilhante e saphira, 11. Mi l , avaliado 
por 000$ ; 1 brocho com quatro bri-
lhantes e dlvor.ses diamante?, 11. 810, 
avaliado por 40U$ ; 1 dito c„m bri-
lhantes diverses, n . 800, avaliado por 
itiOt: 1 brocho com (i brilhante* 
0 5 pérolas, 11. Hl 1. avaliado ror 5(1. S; 
1 dito coin 4 brilhantes o 5 prrolni., 
n . 805, avaliado por 400* ; 1 dltocoai 
brilhante no moio, avaliado per .'tut'S. 
Assim, serio ditas bens levados á pra-
ça, no dia, logar o hora ao principio 
declarados, devendo s r ditos obje-
ctos arrematados por quem mais dér 
o maior lanço ofT-.recer acima dad.it-
da avallaçfto. B, para constar, kvr-l 
o presonto, quo seiá publicado pela 
Imprensa e ailixado no logar do cof-
turae Dado e passado uíssta capitai 
do Estado do 8. Paulo, aos 21 do mar-
ço (lo 1805. Eu, Manool Joaé Leito, 
"Bciovento juramentado,o escrevi. K cu, 
Fell:-,ardo Cottl, escrivão, o subscrevi 
O Juiz de direito, Miguel de Ood u 
Moreira e Costa. 

22, 28 e 2 abril. 

Convocação de crcdoroa d a l u r a n e » 

JJOjD- Maria I^ .bal do Ara j j o Ri-

De ordem do meiltisslmo juiz d» 
segnnda vara do orphams da comarca 
convoco oa quo eo julgarem credor.» 
da herança inventariada da finadu D 
M»ria lzsbol de Araujo Ribeiro a t,u 
habilitarem píiante este Juízo, denln» 
do prazo do oito dias, a contar desta 
data. findo o qual so i rcfeguiiá m s 
termos niteriores do respectivo inven-
tario, processado cm meu cai torto. 

P. Pau o, 20 de março de 18K5. 

O cscriv&o, 

6 - 3 D. P. de AzaMuja 

O dr. Jo&o Thoniar. d« Mello AIVCÍ 
Juiz de direito da primeira var» 

P ™ e/c".1 d 0 S t a 

FAÇO saber que, havendo oa nyndi' 
cos e a co'jmls:«'. fiscal da massa 
faliida do ( . furraz 4 C. tproBentado a 
esto Joizo a clasMllcação doa créditos 
respectivos, p,lu preaento edital faço 
publica a mesma clasbiflcsç&o o marco 
aos credores, claaflticaíos <iu n&o, o 
prazo do doz dias, para dentro dp'>io 
roclamareni o que fOr u bom do seus 
direitos, sob pena do revelia e do sor 
a olaesificaç&o Julgada por sentença. 

Os crodoroB classlfioados s&o : 
CUIBCmui'BARIOl 

J . Thenn & C. 
ÖJ-tavo Backheuflo.' th fí. 
Arehlaa Lage 
D. Maria (<a Silva 
Lion & C. 

Manoel Fer oira do Sou-
za Rolei dq 

V:22ÍÍO0O 
2:291(000 
4:09í®500 
1::«HI(K)0 
3:186$000 

2:108(000 

Total 20:J27t500 

E pBra quo chegue ao conhocimen-
to do todus, mandei expedir o pre-
sunto edital, quo eorá atHxado o pu-
blicado na férnia da lei. S&o Paolo, 
20 do março do 1895. Bu, Clímaco 
Cesar de Oliveira, escrivão, o CBcrevi. 
João Thomas de Mello Alces. II— a 

Jundlahy 

a.;ci IIEDORIA IIE IJIPOBTOH utrmoiPAics 

O administrador da Recebedoria faz 
sr.lonte aos contribuiu!«* qno ainda s < 
acham om atrazo do sens pagamentos 
do impostos quo, du dia 15 de abrii 
pr. x i no futuro om deanto, ser&o co-
b.-ad(g entes com muita, conformo 
tuaiida a lol. 

Juudlaliy, 19 do maryo de 1895. 

6-8 . . . Joaquim Pirei Penteado. 
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O n o M M E R C I O U E S . P A U L O 

O doutor Gabriel Pio de Loyolls, Juiz 
de direito deat> comarca de Bio 
Joio da Bôa-Vista, etc. 
FAÇO sabor »oa quo o presento 

edital' virem oa dolle noticia tiverem 
que, por parto do Machado & C. , no-
goclantos estabelecidos nesta comarca, 
mo foi dirigida a petição do teôr so-
guintol l iuBtrÍ88lmo tenhor doutor 
juiz do direito do commorcio. Macha-
do & C . , negociante» estabelecidos na 
frcguezlít d» Vargem Grande, denta 
comarca, tendo-so atrazado em seus 
pagamentos & praça, ora conseqüência 
da orlae por qae pat:ss o coiumorclo, 
cBpoclalmento o conimorclo do Into-
rior, dirigiram ao, por cartas, a todos 
oa sons credores, pedindo-lhes que 
comparocossem a olles suppllcantes 
para, amlgavelmonte, chegarem a um 
accftrdo sobro o modo do pagamento, 
prazo ou abatimento que porventura 
lhos dessem. Compareceram os cre-
dores, quasl todos, retinindo oo som 
nada resolverom do dclinltlvo. Isto 
deu-so a dez do setembro do Bnno 
proximo passado, ha mais do cinco 
mezos. Notto Intervallo, oa credores 
Birroso Monteiro 4 C o Barros Poya-
res & C. moveram contra os suppll-
cantes tuas respectivas acçOes do io-
brança, quo os sUDpllraotõB embsrgi-
r im . Nao desejando os snpplicantcs 
quo os Beus domais crodores ilquo u 
proJudlcadoH, por ignoraroin o ia i t ) 
Bupposto, vêem por eet-t protestar 
contra qualquer resptnsabllldailo mo-
ral ou negligencia quo BO lhes queira 
imputar deanto do procedimento dos 
credoros oxequontos. Feito o protesto, 
podorfto os domais credoros, sciontos 
do quo 60 passa, vir salvaguardar 
soas direitos, flcanflo também por osto 
salvaguardados os direitos e interesses 
dos Bupplicantes. licquorom, pois, os 
eupplleantos a v . s. mondar tomar por 
tormo o prosento protoato, dlgnando-so 
mais dotorminar quo ette peja publi-
cado pela imprensa, durunto oito dias, 
e, pola mesma fôrma, intimados por 
editaos os credores exequente s o 
os outron, cujos nomes o rosiilenclaa 
vSo abaixo mcuolonados: B-uza Ma-
chado k O. , Rio do J.-neiro, Dar! A 
C . , Rio do Jan j l io ; Dias & Sllvu, 
Sorocaba; Piçarra Rodrigues 4 C., 
8. Paulo; J . Pimentel 4.. 8. Paulo ; 
Pinto & C., 8. Paulo ; Bittencourt 4 
C., 8 . Paulo; Santos Ferreira 4 C . , 1 

8. Paulo ; Puyares (4 C . , S. Ptulo ; 
Queiroz Teixolra & C., Fernandes, 8 . 
Paulo ; Alberto Sampaio & C , 8ao 
Panlo; Rodrigues Sá & C., 13. 1'aulo . 
Amaranto (4 C., S. Paulo ; Sam,: lo; 
Silveira 4 C., 8. Paulo ; Ca rp i s Abreu 
& C., 8. Paulo ; Forreira Couto 4 C.. 
8 . Paulo ; Sampalo Moreira Filho & 
C., S. Paulo; Bastos Guinaiüfs & C. 
S . Paulo. Nestrs termos P P . que, 
distribuído o presente, se digno (leio 
rir. K. E. R . Morei. Machão 4 C. 
Km enja potiçllo proferi o seguinte 
despacho :- D . A , oomo requerem. 
8. Jo io da Bóa-Vleta, olnoo dç março 
do mil oitocentos e noventa o cinco. 
- Q. Loyolla. (Estavam colladas duc.s 
ostamplinas do Estado, no valor total 
do quatrocentos réis, devidamente Inu 
tiiisadasi. E sendo o mebtno protesto 
distribuído ao primeiro offleio, pelo 
respectivo serventuário foi lavrado o 
tormo do teOr seguinte : Tormo de 
protesto. Aos cinco dias do mez do 
março do mil oitocentos o noventa o 
cinco, nesta cidadoda S. João d i B6a-
Vista, oin meu cartorio. comparece:am 
Machado & C . , commerciantes <st» 
holocidos na freguesia da Vargera-
Urando, desta cornarei, representados 
polo soclo Antonio Augusto Alves 
Machado, reconhecido pelo proprio, de 
mim escrivão o das testcinunhsR abai-
xo asslgnadas, e por ciles foi dito que, 
havendo os sons crodoies Bnroso 
Montoiro & C. o Barros Poyaios&C. 
movido contra si suas respectivas ac-
ções do cobrança, e nfto querendo 
ciiea devedores que os seus demais 
credoros Hquem prejudicados pola 
Ignorancia deste facto, polo presente 
protestam contra qualquer ret-ponsa-
inlidado moral ou negligencia que Be 
lhes queira imputar «cante ("o proce-
dimento dos crodoree ex'quentes; fi-
cando assim salvagnan'adoB cs iliroitoB 
o intoressos delles piotostantes, tudo 
nos termos da petiç&o retro, que Uca 
fazendo parto d-.sto, quo ucsign^mcom 
as testemunhas abaixo, d'i quo dou fé. 
Eu, FranciBco Oforio da Fonee.c», aju-
dante habilitado, o escrevi. E eu, Ana-
nias Augusto Cesar do Menezes, escri-
vfto, o subscrovi. 8. J i l ó da BOa-
Vista, cinco do março do mil oitocentos 
o noventa e cinco. Machado & C.— 
Testomunha, Antonio Juvenal do Oli-
veira ; dita, José Bolizario Peixoto do 
Mello. (Estava sellada com uma estam-
pilha do Estado, do valor de duzentos 
réis, devidamente inutillsada.) Eia o 
que se oontlnha om os referidos re-
querimento o termo do protesto, nesto 
transcriptos, pelo conteúdo dos quaes 
ficam intimados pelo presente odital 
n&o só os credorea exoquentes, Barro 
no Monteiro & C. o Barros Poyaroe & 
C., mas também os demais credores 
dos eupplicantcs, cujos nomes o resi-
dências acima se vêem. E, para que 
chegae ao conhecimento dos interessa-
dos, mandei lavrar o presente odital, 
que será afflxado no logar do costume 
A publicado durante oito dias om um 
dos jornaes de maior circulação da 
capital do Estado. Dado e passado nesta 
cidade de b . João da Bôa Vista, aos 
«eto dias do mez de março do mil 
oitocentos e noventa o cinco. Eo, 
Francisco Osorio da Fonseca, ajudan-
te habilitado, o escrevi. E eu, Ananias 
Augusto Cesar do Menezes, eecrlvfto, 
o subscrevi.—Oabriel Pio de Loyolla. 

8 - 8 

T3BKCISA-SE do um bom chacarciro 
* portuguez, na chácara do dr. Ja-
guaribe, rua D. Veridlana, 28. 3-2 

pOKTUOUEZA—Precisa-BO do uma 
* criada portugueza, na rua da Liber-
dade, 62. 

VENDË-8E um" negocio 
f dos, bem afreguezado, 

Moóca, 100. 

do molhv 
na rua da 

3 a 

TTBNDB SB uma casa do penifto bem 
" afregutzída. O motivo dlr-se-i ao 

protondente. Para Informações, rua 
Direita, n. 20 (eobrado). G - 5 

Enterro t Tobias José da Silva, Bonodicto 
da Silva Pinto. Caetano José du 
Silva, Joílo da Silva Pinto, Antónia 
da Silva o sou compadro Antonio 

Manoel do Couto convidam as pessoas 
do sua amisade pura acompanharem, 
hojo, & 1 1/2 horas, da alameda Gletto, 
n. 25, os restos inortaes do sua Bom-
pro lembrada mau o comadro 
G n l d l n u iM i> i- io i l n K i l v : i i 
polo quo ilesdo j i so confessam sum-
mamente gratos. 

« E r n l K 
Um moço bom conhecido, com lon-

ga prática de seceos o molhados, co-
nhecendo quatl todo o Interior detto 
Estado o parto do do Minas, deseja em-
pregar eo numa bôa cada como via-
jante, ou tomar conta do qualquer 
eervlço, na mesma casa ou na praça. 

Pura mais segurança do pretondon-
to. dá por garantia 6:00.(003 em di-
nheiro. Dirigir carta a esta folha, a 
31. A. li., para ser procurada. 

3 - 1 

CANAI I IOS 
Bons cantadores, por preço multo 

razoavel, vondem-so na rua do Santa 
E;)higenla, l i . l l i l . i l - i 

S A B O N E T E S SNGLEZES 
dos fabricantes Bargoyno n Iiurbidgos, 
do Londroa. Vendem se na rua Bário 
do Itapotlninga, n . l i , armazém. 

T I J O l . O S ! 
EULER & VEIGA 

Engenheiro» c.vi» e constr uctoris 
Precisam conTactar o fornecimento 

do 100.(lOO a 121.000 tijolos. Pedem 
a quem qulznr fornocel-os, levar uma 
amostra ao seu escriptorlo. A rua Li-
bero Bttdaró, n. 17, canto do Viarlucto. 
d I 1 áB 8 hora--. 10-1 - -

A N N U N C I O S 

AVI8AM08 ao commercio o ao pn-
bllco com que temos relações quo 

o sr. Francisco Ramos Pereira deixou 
de ser noeso empregado, desta data 
cm deante, sendo nullos todos os no-
gocios tratados com o mosmo em 
nome da firma.—Mocéca, 18 do mar-
co do 181)8.—Franciico Demasi <t 0. 

3 - 2 

CRIADA—Precisa-se do uma no iar-
go 7 do Setembro, n . 6. 

Paga-eo bem. 3—1 

ÕZINHEIRA—Proclsa Be do uma 
no largo 7 de Setembro, n. 5. 

P iga so bom. 3 — 1 

pTÃlfçÃÕ DO EXÍLIO, poesia de 
Gonçalves Dias, musica de Hippo-

lyte Vannter ; & venda, na rua da SSo 
Jo»o, n . 148. 3 - 3 

lOUPÈfquas I novo). O dr. Escobar 
'vende nm, om Taubaté. 10-8 

GR A N D E O F F I C I N A D E C O S T U -

RA-Maria da Conoeiçfto P. Gre-
lho participa &» senhoras olegautes de 
8. Paulo qne abriu uma oSIcina de costu-
ra na rua Florêncio do Abreu, n. 67. 

ANUTENÇÃÒ doa Direitos, pelo 
dr. Illppolytii de Camargo. A' ven-

da cm todas as livrarias. 

" HNlNA—Proclea-so do uma, do 10 
a 12 snnos, para pagear criança. 

Bua da Liberdade, 93. 

f t P F B R E C E BE um administrador 
^ i t a l i a no , para fazendas, com malta 
pratica de lavoura. Sabe falar o es 
crever o português. 

Cartas nesta redacçto, ocm ts Inl. 
clacs Z. Q. « -.1 

P ENBÃO—Casa de família brssilol-
ra, & rua Anrora, n. 60, forneça 

pensflo om sua mesa » 001000. For-
nece também comida p«r» fór». 6 - i 

EXCELLENTE 

LEILÃO 
I > E 

S S P Z s S S S i D S B O S 

M o v e i s 

G r a n d e * * « | »oH>o , <| i ia-
<tr<>w, t n j K í t c » i » * ' «- l l u 
l i a d o s t H l h e r c i o m u l -
t a s o l i j o c l o » «1« u l t l l -
<luel<-. 

A. V A Z 
Honrado com a contlança de nm 

conceituado negociante quo com sua 
exrua. família so retira para a Eu 
ropa, venderá cm leil&o, 

Sabbado, 23 do corrente 
* '8 11 1 /2 HOKA3 

A . ' 

R u a d a B ô a - V i s i t a 
n . W - H 

O 8 R a U I N T R 
I t l c a m o l i i i l a « » « t r i n c a 

e < i i n « « . » o n t o <> » « | i : i l i l » r 
<1« p u l l i i i i l i o . c o i n 13 p i '-
Ç I I H , cadeira ingieza com balanço, 
mesas com péa torneadofl para jantar, 
étagéro com mármore, cadeiras xiih-
trlacas, grandes tipetes, optlmesgoar-
da-vestldoi', gnarda le,tu,as, c i n i r -
i l a - c u H H C i i M , criados-mndos, co-
mas france-zas, commodi<H e muito1 

outros movols do n:a'Joira do lei, 
com pouco uso o quo serio vendi-
dos ao 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

Sabbado, 23 do corrente 
Ás 11 1]2 hora» 

Bat à& Boa-Vista, s. 3-B 
)cln leiloeiro 

A. VAZ 
L E I L Ã O 

DR 

P R É D I O 

J U D I C I A L 

M A G N I F I C O 

L e i l ã o 
De escolhido conjuncto de 

superiores inoveis de familia, 
sendo de vinhat ic , nogueira e 
raiz de oleo e austríacos, 
bòa ornamentação, porcella-
nas, crystaes, artigos de utili-
dade e sortida bateria de co-
zinha, artigos para quartos de 
criados, enfeites e miudezas. 

J . A. LEAL, 
devidamente auctorisado pelo 

illmo. sr. Manosl - José dos 
Santos, venderá em franco 
leilão, 

Sabbado, 23 do corrente 
A's 11 1)3 hora* 

L a r g o M u n i c i p a l , n . 2 7 

soBiuno 

Todos 03 bons moveis existentes na 
referida residencia, 

C o n s t a n d o e l o K o ^ i i i n t o : 

Elegante mnbllla estofada de repa e 
magnitha cliaise hmgue, grando espelho 
triplico crystal, lindos quadros, étagò-
res, jarras, tapetes, onfoltos e bibeiots. 

IVem ( l o n i i l t o r i o N 

Magnifica guarnição do nogueira e 
vlnhatlco para quarto, contendo sober-
bo leito á Luiz XV, bancas do luz 
com étagòros, solido guarda-veatldos do 
desarmar, superior guarda-casacas com 
porta do espelho, rica toiletto com 
marmoro duplo o espelho,e bfta guar-
nlçíli de porcellana, commoda, mesa 
para costura, tapotos, cabides, mane-
quins, culchõjs do n-.olas, cantoneiras, 
jarras, vasos o enfeites. 

M n l » < l i > J u n t t i r 

Superior mesa elástica com pés tor 
ncados, magnillco guurda pratas onvi" 
draçado, étsgóra francezcom mármore, 
buffet o guarda ccmMsr, todo do Vl-
nhatlco, bom deposito louçado para 
agua, oophilctto e cadeiras austríacas, 
regulador de parei'e, louças para aliuo 
ço o jantar, enpos, cálices o taças, ser-
viços para chá e café, talheres, salvas 
o artigos de ntllidalo e para so viço 
de cozinha. 

E m u 1 H 

Búas eserivnninhas, mesas, o.-tantos, 
cadeiras com balanço, divicBo para os-
eriptorio, tapitea o miudezas. 

T u d o :» v n n d c r H e |>o ! o 
q u n < l é i * . 

S A B B A D O S A B B A D O 

I . n i ' ( | ( i M i in ie-i j>: i l , l i . 2 7 

soiiRAno 

Pelo leiloeiro %J. . L e a l 

E s c r l p t o r l o 

EDA DO CARMO, N . 17 
Telephone 716 

Com alvará de suctorisaç&o do me 
rltlsslmo dr. J ú i z d o d i r e i t o 
d a p r i m e i r a v a r a c o m 
m e r c l n l , a requerimento de 
X l t e o t l o r o B l e r b r a m , para 
venda ao correr do martello, 

Sem reserva d» preço 
Terça-feira, 26 do corrente 

A't 4 horai da tarde 

Â rua da Gloria 
N . 1 1 5 

A S A B E R : 

Uma casa de sabrpdo, com tres por-
tas nos baixos, tendo uma pharmaoU 
(a pharmaola n&o pertence & essa), 
toda caea é eonstrnlda cora madeira 
de lei: peroba, emolia o pinho de Riga, 
as paredes BAO construídas de tijolos 
o alicerço do pedra. 

H l g n a l d » c o m p r a d o r , 
9 0 o / o . 

Terça-feira, 26, Terça-feira 
A'ê i hora> da tarde 

RUA DA GLORIA, N. 115 
PELO LEILOEIRO 

M, DE ALBUQUERQUE 

S u m p t u o s o 

L E I L á O 
Rica o luxu' sa collecçSo do finos mo-

veis, soberba ornamontaç&o do male 
apurado gosto, quantidade do osco-
ihldos crystaes « porcellanss de H « 
VI-OH e l l a c c u r u t , lindos 
enfeites do biecuit e completos 
serviços para mesa, toilettea e éta-
gores, ricas guarnlçO-s francezas, 
de carvalho o nognelra clré para 
dormltorios, quartos o ka'io do jan-
tar, grandes tapetes mosquitos para 
salfto, quartos o corredores. Uran-
dos espelhos do tino ciyatal blseauté, 
com florões, grandes telsB a oleo e 
Unas oloographlas emolduradas; jo-
gos de ricas cortinas bordadas e 
reposteiros do repa do seda com sa-
nefas o galerias. 

Lindos temos estofados do seda 
créme rAse.pu/t o slnfounlers dourados, 
todos veBtldos, rica secretária Imreau, 
com embutidos do uibtal. soberba me-
sa, obra do talha, cora lavoreB para 
centro, gueridon», sic-tacs, mesas pa-
ra costuras, divans com mola? em 
dous corpos, mesas para jogo o quan-
tidade do ricos enfoitc8. 

( J u i a v i v e n d a c o i n p l e l n 
e l i i x u o s i i m c i i t o l i u u r n o -
c i d a . 

J. A. LEAL 
C o m a u c l o r i s a ç ü o d c 

M u i c . < > a l > r i c l l a I , i < | i i v , 

«| i ic s c r e t i r a p a r a P a r i s , 

t e n d e r á , a « m a i o r l a n ç o 

o b t i d o , 

Sabbado, 23 do corrente 

Ricos moveis de phantasia, 
uma linda mobília Fichei, 2 
m a g n i li cos gua; da-casacas, 
com porta de espelho de crys-
tal duplo biseaiitè, camas á 
Luiz X\', t^ilett j com peira 
mármore, moderno, guarda-
vestidos, m »as do cabíceira 
com pedra, rlniiissimas cor-
tinas e galvria?, sobfrrbos i[ua-
dros, raagnincos espelhos de 
cryst d Irseautr com rica mol-
dura avelludada e dourados, 
toilette avellu la^to, bibeiots, 
ctc 

G . C 1 U R L O 
A u c t o r i s a d o 

V E \ I H i l t . V 

Sabbado, 23 do corrente 
Ao meio-dia empór io 

A' rua da Liberdade, n. ? 
Todos os moveis novos o de 

alta phantasia que guarnecem 
sua residencia, constando de : 
mesa elastica, guarda-louça, 
ètagère com ped^a mármore, 
cadeiras avulsas, quadros á 
phantasia, louças divers s, co-
pos, cálices, armários, trem 
de cozinha, um bom fogão 
economico. 

O que tudo será vendido 
sem a menor reserva, visto 
ter-se de entregar as chaves 
no mesmo d a e relirar-se no 
expresso do dia seguinte (a 
entrega no mesmo dia). 

S a b b a d o , 2 3 
Ao meio dia 

L' rua da Liberdade, 11. 7 
O L E I L O E I R O 

G. Ciurlo 

A's 11 huraa 

Rua Rego F r e i t a s , 4 
V I L L A B U A R Q Ü B 

M o i > r e » i a ! > i i i < l o 

Elegante mobília estofada do reps 
do seda, com cadeirinhas & Luiz XV, 
yufa e ainfounier» dourados; rico es-
pelho biteauti?. cim llorOas dourados, 
lindos quadros a oleu o tluas oloogra-
phlas, ricos jogos de e'ortinau de yui-
pure, bordadas, e soberbos reposteiros 
do reps de seda, com sanofas o gale-
rias douradas. 

Linda secrotárla íuieau, cora em-
butidos do metal, superiora dormeuie 
ostofada em doua corpos; magnilica 
mesa para centro com obra du talha 
o embutidos, lindos grupos de fino 
b.scuit, rireis par.-s eio jariões de 
iréu dourados, quantidade do ricos en-
feites, etc. 

X U H < l o r m i t o r i o - 4 

Mugnillcaguarnlça') de carvslho(obra 
franceza), contendo soberbo leite «Loui» 
XVI, com enxergão do molas o col-
chão do clina animal, bancas do luz 
com mármore (lo Cart am-, lindo Psychè 
com grando ospelho do crystal o ga-
veta-; solido guanlu-vestldos, rico 
guarda-cacacas cora porta do espelho, 
magnilica tolletto, guarnoclda com 
marmoro do Caii ara, c fino serviço de 
porcellana; guoiidtns para lutervallos, 
estantes, por ta-toulhaa, cabidos, lindos 
tapetes, etc. 

e t a i ã o d e J a n t a r o c o p a 

Superior guarnição de nogueira ci-
ré > para refeitorlo, com lã peças; elo-
garito mobília austrlt-ca Thornt, lindo 
regulador do paredo, serviços de por-
cellaria para almoço o jantar, rtcos llco-
reiros, copos, taçis, cálices o garrafas 

, do crystal, compoteiras, fructeiras, ser-
viços dourados para chá e café, peças 
avulsas para moca e batei ia Co co-
zinha, ci.mas paia criados, escadas 
smerli-auas, mesas, bacias, banheiro, 
baldos o muitos artigos du utiliiade 
em toda casa do fnmiliu. 

I X u d o l i o n i , i | i i i i i i l n o v o e 
! » « ' « - l e i t o 

A vender-£0 en; nm vó lute ou rotaiha-
daiueuto á vontadu e!os concorre nti s. 

Sabbado, 23 do corrente 
I l i n i H e ' ) ; « I ' V c l l i i i , 4 

V i l l a I k i iM t-<|ne 

Pelo leiloeiro 

J . A L E A L 

Leilão 
I m p o r t a n i e 

DE 
0 carroças, caminhões feitos 

em Santos, proprios para 
transporte de café: cada 
caminhão tem dous ani-
maes, com todos os seus 
pertences. 

G. Ciurlo 
A u o t o p i s a d o 

V o n d o r A 

Sabbado, 23 do corrente 
Tudo ao correr do martello 

Em frente- ao Mercado Vdlio 
A'l 10 horat 

Venderá também diversos 
animaes para sella, e chama 
a atleni;ão para um lindo Ca-
vallo do llio da Praia. 

Sabbado, 23 do corrente 
4'* 10 korai em pinto 

I » E 

superiores moveis de vinhali-
co, mobília, espelho, relogio 
de parede, tapetes, escarra-
deiras de porcellana, cabides, 

quadros, louças, etc,, etc. 

O l e i l o e i r o 

M P O S 
I S H e r i p t o r l o : 

8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 
Francamente auctorisado 

por um seu amign qua , com 
sua familia, se retira desta 
capital, fará leilão de todos os 
onfortavi is e superiores mo-
veis que guarnecem a sua re-
sidencia da 

Rua José Bonifacio, 12-B 
(Fuhr,do) 

Sabbado, 23 
AO MEIO-DIA 

Mobília para sala do visitas, cadeira 
de balanço, escarradelrss de garra, 
tapeto, espelho do crystal, quadros, 
guarda-vestiilon do vlnhatlco (de des-
armar). duas riras toilettos com pedia 
mármore e espolho, solida cama fraD-
ceza para casados, oriados-mudosce.m 
tampo de marmoro, guarda louç& en-
vidraçado, do desarmar, solida mosa 
elasties, caloiras austríacas relogio de 
parede, diversas mesas, guarda roupa, 
dlveisss camas, escrivaninha, glebos 
para gas, leiloas e outro> uten«lllos de 
casa do família. 

T q t l o p> i i * n v e n d e r e o m 
o r d e m PI I I IH- I . , n o c o r -
r o r i l o i i i i n - t e ü o , 

S a b b a d o , 2 3 
Ao n eio d,a 

12-B, Rua kó Booifacio, 12-B 
SOBRADO 

PBLO I.EILOEIfiO 

MOREIRA CAMPOS 

Terrenos no Braz 
Vend m te sl iant, li los,do t. ir n r, 

nas ruas Coitn>l O •(», F, >a-»s o 
ontras. Krtis ter'cii<s fie^III nn-irires 
da A If. lídima 11 minutos 
rnli utoi-do bol d. Pan n n l d . s (elas 
linhas do hor,ds da ma du Oriente, 
quo pa^ra no emtio, e do Brrz, que 
pa>r# a ffn; n ' l tr i? dc distar(ila.'rAir 
Ksx e »(rua. Trata-se oa rua Bsifto 
de ItapetlDlrga, 44. JO-U 

GRANDE EIMPORTANTE 

LE ILÃO 
de ferragens, fazendas, arma-

rinho, seccos e molhados, 
artigos para photo^rrapho, 
ditos para engenheiro, mo-
veis, etc. 

Amanhã 
Sabbado, 23, Sabbado 

A'i 11 1}~' horat 

A' travessa da Sé, 3-A 

Chaves Leal 
( E m r i p t o r i o , r u u i l » H . 

• t e n t o , X K I I I 

Auctorisado na fôrma da lei, 
venderá a lodo preço: 

210 bandejas sortidas, '233 ganchos 
de ferro, para redo, 141 passadores de 
aramo, paia bico do bulo, 7 i farado-
res do latão, para i a cos, (ifi fechos 
do embutir, com alavancas para portas, 
raspadeirai com cabo, o talhadas, 
dnilaa do paros do dobradiças ameri-
canas, de salilr, do 3 o 1 r l polle«adar; 
dúzias do eBcovas.de raiz. piiaanlmaes, 
ditas para calçado, pastas para pregar 
facturas, duzlas do quudros para re-
tratos, dúzias do canivetes em cartas, 
serras o serrotes de m&o, para carpin-
teiros, quantidade do kilos de pontas 
de 1'aris (acra cabeça), porç&o do es-
tribos diversos, sellins, kiloB de crina 
vegetal, descanços para ferros do en-
gommar, pegadores para forros de al-
faiate, farinheira*, colheririhas, talhe-
res, moinhos diversos, torneiras, lava-
tórios de ferro, gaiolas, machadinhas, 
tesouras sortidas e uma büa machlna 
do coBturs. 

Lenços, melas para homens o para 
sonhoras, toalhas alvcjalas, ditas do 
crochet, duzlas de gravatas, peças do 
ohita, escovas para roupa, sabonetes, 
etc., etc. 

Latas com blccoutos, ditas com fa-
rinha, ditas com llgos, queijos Par-
miggiani, ditos Londrinos, peixo soe-
co, massas, etc. 

I t e l > i < l » M < l e e l l v o i ' H H H 
q u i i l l i l i i e l c H 

Diversos artigos para photographa 
e um bom nivd para cngivh iro. t"» 
doiras, iiiorliofl com palhinha, oscri 
vaninhai o diversos outros moveis. 

AMANHÃ 

Sabbado, 23 do corrente 
I I h o r a s 

A' TRAVESSA DA SÉ, 
K. 3-A 

C h a v e s l e a l 
LEILOEIRO 

L E I L Ã O 
U E 

100 tinas do bacalhau de pri-
meira qualidade, 300 moi-
nhos para café e fubá, di-
versos moveis domésticos, 
armarão, balanças, etc. 

G. Ciurlo 
j % C J C T O I « I c 4 / % m » 

A c e n d e r á 

E m s u a a g e n c i a , á r u a 

d o G a z o m e t r o , 115 

Tudo acima mencionado, 
venderá ao correr do mar-
tello, 

Sexta-feira, 22 do oorreoíe 
Kf , e l o l e i l o e i r o 

G. Ciurlo 
K S a c r l p t o r i o : r u . » .BOMÓ 

I K o n i t r t e i o , n . I I - / V 

150 fardos ds alfafa 
Com ordem franca,serão ven-

didos em leilão,peli maior 
preço que alcançarem, 

i : ; 0 r u r i l o H d e a l l a f a 

Sabbado, 23 do corrent» 
il"» 11 1)2 hora» 

Riu José lionifdo, d, I ! 
A . r n i i i /. e m 

PE 1.0 LEILOEIRO 

Loja 
I'rocisa-se do ums, com euas ou 

tres poitas.no centro da cidade. 
Faz- o contracto. 
Oflertas em cartas ao correio, sob 

lniclaes U. G. 6—1 

TERRENO 
V» nd^m so 10 metros do torreno 

na rua rios Uusu:Ces, proximo íi esta 
çftri da I.uz. Tiatu-ao ria rua Bar&o 
do 1'apotlnifga, 41. 5—2 

S. Paulo Railway Gompany 
| A l t e r a ç ã o n o « t r e n a 
e n t r e H . l * i > i i l o e H s n t n s 

n o d i a V i : do c o r r e n t e 

' Para os dovidos fins, faço publico 
quo o dia 25 do corrente Ferá consl 

, derado feriado, ce>mo de costume, e 
que, em virtude do repaios indlspon 
savois no inachiniemo da Seria, corre-

' rSo na segunda-feira, 25 do coirente, 
tómente os seguintes trens : 

Exproseo S'.40 de 3 Paulo a Santes. 
» 4< 25 do Santos a B. Paule. 

6"'.55 o 2'.3õ do 8. Paulo ao Alto da 
1 Serra. 
7"'.:l0 o 4.UÕ do Alto da Sirra a £ao 

| Paulo. 

Fica ontondido quo, no referido dia 
2Í>, n&o haverá trem do luaiilii, di 
S. Paulo a Sai,toa c vice ver: a, mar 
sómento à tsrrie. 

Superintendência, S. Paulo, IH do 
março do 1895. 

Jumr» C Madeley, 
Superinfeudetto interino. 

At í 45 

L o t e r i a s I o 
Extracções < l l r i i- ln ' « na Capital Federal, sob a immediata flsealisaça 

do flscaes nomeados polo governo da União. 

3 0 : 0 0 0 h C K D O 

INTEGR A ES IN I l GKAES 
EXTRACÇÃO 

SABBADO 
2 3 0 0 C O R R E N T E 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEGRA ES 
EXTRACÇÃO 

SEGUNOA-FEIRA, 25 DO CORRENTE 
2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I N T E G R A E 3 I N T E G R A E S 

E X T R A C Ç Ã O 

Terça-feira, 26 do corrente 
Os bilhetes á venda em porção para negocio e a varejo, na 

A g e n c i a d a s L o t e r i a « N a c i o n a e s 

2 0 — « . V L S I D i r e i t a — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 

O a p e d i d o » « l o I n t e r i o r « l e v e m n r r d i r i g i d o s a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e l n - C u I x H , 7 T 8. PAULO 

GRANDE STOCK 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em cliapas 
C i m e n t o l o f f l e z W I I I T R n i l O T I l E R t i , o m e l h o r 

<|i io v e m « o m e r e n d o , em barricas do 180 küeis 

geral extraordinaria 
De o r d e m do sr. presidente , convido todos os srs . socios 

a se r e u n i r e m em assembléa geral extraordinar ia , domingo, 
2 i do corrente , ás (i horas da ta rde , para se resolverem ne-
gocios de bas tan te interesse para o Club. Por isso, peço e n -
ca rec idamente aos srs. socios a fineza de não fa l ta rem. 

8. Paulo, 20 do março de 18'.)5. 
4—2 0 1.° secretario, 

. 1 . ( a O i i i e M M a r t l n i s . 

Xarope Anti-catarríial 
^ n p 

Lit... 
D O 

PHARM4CELTIC0 GRANADO 
Kxciilen.to medicação tônica, diaphoretica e expectorante, therspcutica 

ladi^ponaavel para o tratamento, em tudae as edades, da bronchite antiga ou 
re '1-nte, rouquidão, in/lammiiâo do larynge, dór e oppresião tio peito, toue, 
catarrho pulmonar e outras afTecçOos das vias resplratorics. 

Kutes Incommodos geralmente s&o Bggravados pelos resfriamentos, mu-
dança iirusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das suas forcas, 
comrwtte exf-etno ; nestes casos, 6 aconsi iliado o uso do X a r o | i e n n t l -
c n t i i r r h n l , como poderoniiiiiimn calmante t e:rpectorante das miicosldados 
quo BO accumuiam noa bronchios. Vido o prospecto pura F.en uso. 

E s c r i p t o n o : Sa l a n . 3 d o 1- a n d a r do edíf icio d a AB-

«ociaçSo C o m m e r c i a l . 
CAIIÀ DO coHugio. 528 ( I " . E 0 " 

TELHAS FRANCEZAS 
V e n d e u , g e a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, N. 25 

I I 
Game, lacto-phosphato decai 

e pepsina glycerinada 
D O 

Pharmaceutico GRANADO 
Na preparação detta valioso tônico o rccouítituiute, 6 ompregado o 

puríssimo vinho, importado directamente do acreditados centros produe-tores. 
As conhecidas propriedades medicamentosas <hs substancias que entram 

na excellente fórmula do V i n h o r e e o n M t i t o i i i t e d o f . r n n n -
< i o , o torna preferível o indicado em todos os caros de drbilid-ide, anemia, 
chlorote, lymphatismo, escrcphulas rachitismo o principalmente nas enfermida-
des do peito e na tuberculose pulmonar incipiente. O frasco 6 seguido do di-
iec'orio para sou uso. 

Remedio contra i embriaguez 
(HABITUAL) 

No intuito e'e alguns Berviçus prestar á tramanidade, accossivul ás 
vlclsfüudo." d j vida, deliberou o pharmaceuticii (Jranudo preparar o bubn.ot-
tei A (ejnsldçrbçâo da Ins-pcctoria de Hygiene o seu 

Remedio contra a embriaguez 
approvado o aconselhado para o tratamento completo do vicio alcóolico ou 
embriaguez habitual alcoolica. 

No dorainio publico, está eonf&grado que a victima t"o alcoolismo 
ferá n.üia taide ou ILHÍ8 cedo bffectada de graves moléstias dt systema ner-
voso r do corai;ão. 

NSo Ef-iá importinento aqui declarar quo a scioncia tem observado 
serem os Alhos do paes alcoolicos aflectados dos vicioe dos seus progeni-
tores. 

Eis, pois, plenamente justifloada a nocossidado de combater t&o perni-
cioso vicio, com o I t e m p i l i o c o n t r a a e m b r i a g u e z , piepa-
rado pelo pharmaceutico Granado. O prospecto quo acompanha o frasco cla-
ramente explica a maneira do administrai-o. 

CUIDADO COM ÀS IMITAÇÕES 
0 legitimo leva u m a tar ja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registrada: u m a estreita em circulo e n -
ramado, com os dizeres—Granado & C., rua Pr imei ro de 
Março, n . l á . ( 3 - e 6 " ) 

nepoMlturioM em Paulo— B A H U E L I A C., 
rua D ire i ta , 1 e largo da 8ó, 9 . 

Elixir tonico de BOLDO E PICHI da Orlando Rangel I 
Approrado pelo Inilltato Bsnlttrlo Pedsnl, H t i 

I recommendido por ismmldâdet medicai contra:—P«r-
torbaçõea fanccíonaea do tgado, oongeitS« den* 
orgio, ettado bllioso, calouloa blllaroa, eólicas hepá-
ticas s aobretudo hepatilea chronlcai; Ictlrieis ( hy-

droplalaa conaecutivaa ia sffecçSei do ligado; Inappetsnels • djape-
palaa llgadai a este« soffrimentoa. De grande resultado soa eaioa 
de CATA8KI10 CHK0NIC0 da beilg». 

Erigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca t firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra aa APFECÇOBS DO FÍGADO, DO APPARKLHO 
DIQESTIVO B DA8 VIAS QENIT0-0UE1WAEIAB 

18, B u a d a A j u d a , — R i o — S. P a u l o , S u a D i re i t a 1 . 

INFLUENZA, CONS' riPAÇOES, BRONCHITES, ETC, ETC. 

» a i Balsamico 
DE 

J a t a h y , a e i v a d e p i n h e i r o m a r í t i m o , e o m hy> 
p o - p h o s p h i t o a d e c á l c i o e a o d i o 

e e u c a l y p t u e g l o b u l o e 
DO 

Pharmacentico A lvos C a m a r a 
PBEMIAD0 NA EXPORK.XO COLOMIIIANA OE CBICA00 

Não contem nenhum alcalóide de »pio, cuja acção i prejudicial ás crinnçai. 
Preparado conhecido neste Bstado ha matB do sola annoa, e tonda Jà 

feito milbaioa de curas nas bronchites agudas e chrorácai, tosses, inflnnua, 
coqueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças e adulto«. 

Chamamos a attenç&o do lllnstrado publico para os nomes doa dtatln-
ctos clinicos e pessoas vantajosamente conhecida* qae attestam a enteada 4o 
X a r o p e C e l t o r a l u a l t a m l c o i 
Dr. Manoel Gonçalves Tbeodoro— 

Santos 

Dr. Miranda de Asevedo— S.|Panlo 
Dr. Manoel da Matta Leite de Arau-

jo- 8. Panlo 
Dr. Adolpho do Monra—Santos 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F, VâiOprfl—Kio-Claro 
Dr. Ildefonso de Castilho—B. Paolo 
Dr. Aiistldes Franco Melrêllei—BSo 

Panlo 
Dr. Tilo Vsa-Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botolho-8. Psulq 

Dr. JoSo Cesar Itudge—a Paulo 
Dr. Jeronymo MellUo—Klbelrt« Prato 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Acnlbal de U m a - B . Paolo 
Dr. Custodio Gnimarftes—Bantoa 
Dr. Lolz Fellppe Jardim — R , P u l o 
Dr . Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas- > 
Dr. Lopes Baptista drs Anlos- > 
Desembargador Unheiro P r a i o - M o 

Panlq 
J . A.do Faria—escrlvlo l a provado-

rla—S. Panlo 
Bmlllo Rossi negociante. 

B' encontrado nau «nulntes l i r o K a r l a * i A. PILVEIKA » C., r u 
do Commercio, t i BARUEL & C„ roa Dlralta, 1 ; ALVES UMA * C., I M 
do R08AKIO, 7 ; COMPANHIA DB DROQAB DO B8TADO DB 8 . PAOLO, 
roa Direita, 8 - e em to4«a aa thsrvaclaa te capital a l o Interior l a S M 

iO- tO Paul«, (até I») 
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D A A F A M A D A FABR ICA 

a. VOLT MiGSBDBS-BmU 
Conhecidos pela grande 

se sempre em deposito dos 
economia ou 
agentes 

gasto de combustivel, acham-

Zerrenner Bu l ow & €. 
SANTOS—Rua José Ricardo, 1 (ató 18março) S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 

S S I M Ã O 
P r o g r a m m a d a f e s t a d a 

H e m u n a S a n t a 
A commlsfiäo abaixo assigoada. teado a »ou 

cargo tratar da fetta da Suaiaua Santa uo cor-
rente anoo, ha duliburado. do combínivlo com 
o rovrau. parocho, confecciouar o aegulnte 
programma: 

S a b b a d o do R a m o s -A's 7 horas da tar-
de. procissão de Deposito. 

D o m i n g o -A's lo 1[2 b. da manhi, bonçara 
Mlemoe das Palmar, procissão, Paixão o missa 
aolemno. A's õ horas, procissão do Pasaoa; ao 
eacontro, occupará a tribuna o sr. conogo Ma-
noel Vicente. Na entrada desta procissão, ainda 
pregará o mesmo sr. conego 

Q u a r t a - f e i r a - A b 6 i f í h. da tarde, cili-
cio Holomne do Trevas 

Q u i n t a - f e i r a -As 10 1(2 h. da manhã, 
missa aolemno. communhão geral e exposição 
do H 8. Bacramento. A's 5 b , a cerimonia do 
Lava-pés, prégará o sr. couego Bento de Bouza 
Almeida As 7 o officio aolemno e. tio se-
guida, a procissão da Prisão ; na entrada desta 
proclssto, prégatá o i r . vigário Costa Bueno. 

Sexta-fe ira—A's 10 i js h. da m»nhft, m s 
sa dos Presantillcados, Paixão o sermão do sr. 
padre Rlb*s da Avila. A's 7 h , officio e, logo 
depois, a imponente procissão do Knterro; pré-
gará o sr. conego Bento de Boiua Almeida. 

S a b b a d o - A'« 1» h. d* manhã, a ceri-
monia do fogo novo, bençam da Fia. do Cirio 
Paschoal, prophecias o missa das' AllelulaB. A's 
0 1 1 a coroaçA* do Nossa Beuhora, prégando 
o sr. padrd Ribas de Avila. 

D o m i n g o - A's 3 b. da manhã, procissão 
da liesurre v>l°< missa Bolemne; ao F.vangelho, 
prégará o sr padre Messias d j Mollo. A's 10 h. 
do»<to dia. será c-lobrada uma missa com mu-
sica por intenção de todos aqnelles quo cou-
corierem para estas festividades 

A direcção será a do rêvdmo. parocho, a ro-
gsnoia llcará a cargo dos srs. padro Macedo 
Sampaio e coadjutor ü . do Petris. A orcbectra 
será a do maestro .1. Tristão. 

A commissSo, no empenho do realisar com 
o máximo brilhantismo todas estas soleunidaios, 
toma a libordado de convidar para as mesmas 
todos os habitantes desta cidado o mon'.ciplo--e 
também os tias localidades viiiuhas. 

8. Himão, IH do março d i 1H0A. 
A commlssão: 

Ciand o Louxitda 
Major Avelino Vit et 
Dr.Joxé Julio 
1 Ir. Arthur 1't estes 
Tenente Luiz Carmo 

3 - 2 . . . 

LÍNGUAS DE 601 ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredio — Rio 

Orando do Bui. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

Bua de S. Caetano, 68 
(até 30 abril 

SABAO RUSSO 
• a r a v i l h o s a essenc i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÀRADEDA 
ÀPPBOVADA PB LÁ HXMÁ. JUNTA DB 

HTQ1BNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros certificados de médicos dis-

tlnctose de pessoas de todo o critério 
attestam e preoonisam o S a b ã o 
R U H O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheumaticas 

Contusões Dores de oabeça 
Darthroa Ferimentos 
Bmpingens Sardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

BrupçOos cutanean e mordeduras de 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGDA DB TOI-
LKTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria do M n 
r u e l A C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmaoias o casas 
e perfumarias. 

> DEPURATIVO do SANGUE < 
ELIXIR DE VELAME E6UAC0 

(Sem Mercúrio) 

^ ' C O M P O S I Ç Ã O D E R A U L I V E I R A 

U K I O O B S C O U a S O t B Q 

BFFICAZ NOS 
q g Rhousnatismos, Escrophulas 

' * ulceras, leucorrhéas ou 
FLORES BRANCAS, CANCROS J 

C A R B U N C U L O S . B O U B A S 

darthroa,enfermidade» da 
PELLE, NECROSES E OUTRAS 

MOLÉSTIAS DE CARACTER ̂  
S y p l i i l i t i e o 

|À v e a d a em todas as P h a r m a o i a s 1, 

E D R O G A R I A S 

D G 

Werneck 
P R E P A R A D O P O R 

% 
V i c e n t e W e n. e c k: 

I00:000$000 
P r e c l t i a - a e d e n t a ( j i i a n -

t l a |>»I-H u m a d a i s i n a i s 
f k i t u r o a a a e m p r e z a s d e a -
t o E s t a d o . 

A p » t M o a q u e s e p r o -
p u s e r a t a l n e R o e l o , e n -
c o n t r a r á a m p l a « I n f o r -
m a ç õ e s n , t r u a d a B ô n -
V i s t a , n . 9 « . 

Q u e r - s e p e s s o a e m p r e -
h e n d e d o r u , p o r q u e a 
e m p r e z a d e m a n d a n f i o 
s ó d e u n p l t a e a c o m o d e 
a c t i v i d a d e . 5—5 

Está provado qno o phospho-glyceiinato de potássio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 
que melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculose, da escrophulose, da novrosthonla 
consecutiva a excosso do trabalho intellectuBl, etc. Dabl, pois, o natural acolhimento que tem tido 
esto produeto por parte dos srs. médicos, que o prescrevem diariamente, nfto sú no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachitismo, lymphatiemo, anemia o depauperamento geral 
de qualquer orlgom ; assim tarabom nas molostlas ligadas ao crescimento do Individuo, no enfraquo-
cimonto resultante, nas senhoras, do aloitamento prolongado ou convalescença das molostlas graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmaclas dc-tta cidado. 
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d o s o t r s ^ 
Rio de Janeiro (3." o 0.") 

Depositários em 8. Paulo 

BARUEL & C-

1 , R u a D i r e i t a , 1 

LABQQ DA BÉ, 2 

"Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
ROA 

1&-11 
8. CAETANO, N . 68 

DR. LUIZ FELIPPE J 
M E D I C O 

OS FALSIFICADORES 
E' dever do commorcio honesto prevenir o publico contra aquelles quo falsificam a fabricação de artigos acre 

ditados. Esta fraudo prejudica nSo só o legitimo fabricante mas também o consnmidor, fazendo-lhe pagar como le-
gitima uma droga abominavol. Na maioria dos casos, o consumidor, illudido por uma otlquota bem felti, ift) pôde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

Mermouth Cinzano 
E' uma qualidado privilegiada, do primeira ordem, ama i s proferida, a mais cara. Esta marca «6 6 acuossivei ao 

consumidor intelligonte que olha mais á qualida do do que ao preço. A Uiuia F r a n c e s c o 
C i n z a n o , do Turim, alarmada com as numo j n A f c i J j j V rosas imita 0<B que di-sacrod.tain o proprlo ar-
tigo, tomou providencias que annnllom posterlo i r i j ^ T j y Í A r e a loyetiilcações. Da «gura em doante, toda 
garrafa terá na frento uma marca a secco, im f ^ / ^ g ^ j P A j K pressa em relevo sobre o vidro, logo acima da 
etiqueta egual ao presente desenho. No gargaf g J y W N S f f V l o da garrafa achar se So doas tiras de papel 
coitadas à capsula, que tem um fundo apparen|M |/ J M L J K » l O t temente ponteado de vermelho, mas quo, ob-
servado com uma lente, representa o nome do J l i i Ç l J ^ ^ f a b r i c a n t e . Com estes indícios, a falslflcaç&o 
torna-BO quasi impossível. 

Recusae toda garrafa que tiver estes signaes 

Beüdencia—Baa Amaral Qargel, 30 
(Villa Buarque) 

Conwltorio—Rua do Thesouro, 7 
Das 2 ás 4 horas da tarde 

T e l e p h o n e 4 4 8 30-28 

Os agantes no Estado de S. Paulo, srs. Ovidi & C., estão legalmente habilitados a proceder eom todo o rigor 
da loi, perante as anctorldades do paiz, contra os falsificadores e vendedores de quaosquer imitações deste vermouth, 

O ' V e r m o u t h C i n z a n o legitimo vende-se em todas as prinelpacs casas importadoras. 
Pedidos para a lotroducç&o deste artigo, á firma commiesaria 

S. Pau lo (ca ixa n. 346) -- Lade i ra de S. Franc isco , 3 

Concedem-se oipetlae« favorci á» flrrons de conhecida lolvabllidade. (2, 6, 8, lo, l.r>, 1B, 22, 25, 2Í, 10) 

FOLHETIM (53 

M A Y N E - R E 1 D 

OS PIMDORES Dk JAMAICA 

L X V I 

A BUBPKBZA 

—Se não tiverem culpa ne-
nhuma, accreseentou Herberto 
por seu turno, n8o se lhes fará 
mal. Mas fiam-se nas pernas, 
observou, ao notar que os dous 
Bcelerados se voltavam para o 
fundo da cabana como Be con-
tassem fugir, por alli. NSo es-
perem fujpr. Por muito ágeis 
que sejam, sempre o apanha-
ríamos. Tenho commigo duas 
espingardas. Qualquer dellaB 
pôde alcançar um passaro no 
vôo. Voltem-nos as costas, 
eu lhes afianço que lheB ficam 
muito bem furadaB. 

—Com os demonios, que nos 
querem? bradou Manoel, em 
tom insolente. 

—Que crime commettemos 
nós para nos embaraçarem c 
caminho por tal modo, accres-
eentou o outro caçador. 

—B' exactamente o que que-
remos saber, retorquiu o capitSo. 

Nada mais simples, disse 

Andró; eu e o meu camarada 
dirigiamo-noi para Savannah. 

—Cala-te, falador I gritou-lhe 
Quaco com impaciência e che-
gando o cano da espingarda a 
uma pollegada de distancia do 
peito do hespanhol. O capitão 
disse-lhes que baixassem aa du-
riadanas e se entregassem. Obe-
deçam quanto antes, ou BE-
não. . . 

Os hespanhoes, assim amea-
çados, deixaram cahir os ma-
chetes. 

—Agora, meus rapazes, ex-
clamou Quaco, preparem se para 
serem amarrados e estejam quie 
tos emquanto vou buscar cordas. 

Os doua velhacos submet-
teram-se a eata ordem. 

Quaco apanhou OB machetes 
e levou-os para fóra do alcance 
dos Bcelerados. Gm seguida, dan 
do a espingarda a Cubissa, que 
devia vigiar conjuntamente com 
Herberto Bobre OB prisioneiros, 
afastou se e metteu-se pelas ar-
voreB. 

Voltou dalli a pouco, trazen 
do a rastos uma planta trepa-
deira, que parecia um mólho 
de cordas de quasi tres péa de 
comprimento. 

Entretanto, Herberto e Cubis 
sa conservavam as espingardas 
apontadaa para oa hespanhoes, 
porque era evidente que estes 
não tinham renunciado a idéa 
de se escaparem. Era noite ago 
ra, e a escuridão podia favo 
recôl os. 

Os Bitiadores estavam deci-
didos a não lhes deixarem ne-
nhuma probabilidade de se eva-
direm. Apezar de ignorarem ain-
da o terrível espectáculo que 
os esperava no fundo da caba-
na, tinbam sérias razões para 
suspeitar noa heapanhoes algum 
crime, aenão realisado, pelo me-
nos projectado. 

O cavallo preso á porta, a 
pressa, o terror cora que OB ca-
çadores fugiam da cabana^ eram 
indícios bastantes para a con-
firmação d08 Beus prosentimen-
tOB. 

Quaco ligou os doua bandi-
doa pulso com pulso, tornozelo 
com tornozelo, cora uma des-
treza que faria honra ao mais 
experimentado carcereiro. Lon-
ga pratica o tornàra mestre na 
arte que todo o negro fugidiço 
deve conhecer. 

Em seguida, oa fugidiços e 
Herberto penetraram na cabana, 
e, procurando vôr no meio da es-
curidão que alli reinava, pareceu-
lhes distinguir um corpo extendi-
do em cima de uma cama muito 
baixa. 

L X V I I 
O QUE VISAM 

Quaco approximou se da ca-
ma, não sem se sentir um tanto 
commovido, e tocou cautelosa-
mente no corpo. 

—Um homem I murmurou, 
morto ou adormecido? 

—Morto I exclamou passado 
um segundo, porque oa aeuB 
dedoa tinham encontrado a fron-
te gelada do cadaver. 

Herberto e Cubissa avança 
ram. 

Quem aeria, o plantador ou 
o groom, ou algum outro via-
jante roubado peloa dou8 hes 
panhoea? 

—Taea eram as interrogações 
que a si mesmo faziam. 

BaBtava tocar-lhe nos cabei-
los, para em todo o caso terem 
a certeza de que era um branco. 

—Traze me um cocuijo, disse 
o capitão para Qnaco. 

Quaco sahiu. Pela beira da 
floresta vagueavam certas luzi 
nhaa, formando uma especie de 
via lactea em movimento. Eram 
lampyros, ou moacaa phuspho 
reacentes. A espaços passava 
uma chamma maia viva de um 
tom verde e dourado. Eates eram 
OB cocuyos (pyrophorw nuctilu 
cens). 

Quaco tirou o chapeo da ca 
beça e arremessou o ao ar. De 
pois de se entregar por alguns 
instantes a esta manobra, fez 
um prisioneiro, que trouxe para 
a cabana. 

Mas o negro não ae conten 
tou com a luz que lançavam 
oa tuberculoB do thorax do ani 
mal. Oraças á sua aciencia das 
florestas, podia obter melhor 

(Continúa) 

Papel-cartão 
V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZ Ä C. 
Rua S. Caetano, 68 
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O s v a p o r e s 

Patagonia 
Capltáo von Holten, saliirà no dia 27 

de março. 

Capitão Krocgor, 
abril. 

Santos 
t&hirá no dia 3 do 

CapitSo Birch, 
abril. 

Corytiba 
tahlrá n i dia 10 de 

B i l h a r 
Precisa eo comprar um bilhar em 

muito bom estado, om segunda m&o, 
com eous pertences. Informações por 
oscrlpto, J. I'., a esta redacção. 

8 - 2 

ROYAL H Â I L 

Steam Packet Companj 
Sabida* para a Europa 

Danube 
do n i o , no dia 9 de abril. 
De H i m t o H 

Trent om 22 de março 
Do M a n t o a 

Elbe 20 » abril 
Do 1 1 i o 

Nile > 7 > maio 

t S H h l d a a p a r a o B i t o « I o 
P r a t n 

D A N U B E 
do I t i o , om 20 do março. 

FAbe em 9 do abril 
Nile » 21 » » 
Slai/dalena.... » 0 > maio 

V l u j ^ o i i » r a p i d a n 

Para SOUTHAMPTON 10 dias 

> L:SUÔA 13 > 

Para passagens o mais lnformaçCos, 
na C o m p a u l i i a L u p t o n , 
rua de A Bento. 41, 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, eom o sr. G. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e em Santos, eom os srs. Holworthy, 
Ellis &C.. rua do Santo Antonio. 

COMPANHIA. JMD_ BRASILEIRO 
LINHA INTERMEDIARIA 

O PAQUETE 

I R I S 
Sahirá, no dia 24 do corrente, (ara 

C a n a n é i i 
I g u a p é 

Paranaguá 
Ai i toninu 

S. Franelaco 
I t o j o i i y 

I l i M í t o r r o 
U i o - G r a n d e 

Informações, n i agoncia 

P r a ç a II de Junho, IO 
S A N T O S 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INOLEZ 

TONGARIRO 
esperado de Nova Zolandia, no dia 12 
de abril, sahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N E R I F E e 
P I V M O U T I I 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de i<Ta o volta , na 1.» 
classo, validos por 12 mezes, £ . -<SK. 

Este paquete tem oxcollentes acorn-
modaçOes para paes&gelros do 1.», 2.» 
e 8.» classe. _ 

Todos os paquotos dosta linha s&o 
llluminados a luz cU.ctrica. 

Para passagens e outras lnformeçSeB, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
EDA DO R08AR10, 

t S . P A U L O 
13 

NiyigatioD Compte; 
8AHIDAB PARA A EUROPA 

O r o p e s a l« do maio 

O PAQUETE 1NOI.ES 

Belgrano 
Bsliirú no dia 17 Capitão PoBchmann, 

de abril. 

Campinas 
Capitfio SlmoESon, saiilrA no dia 24 

de abril. 
PABA 

n i o 
B a h i a 

L l a b A a 
H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magnificas aceommodaçOes para 
passageiros e s&o (Iluminados a luz 
electrloa. 

Todos eetes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas doa Açoree, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens de 3.* cl as to 
para Llsbôa, incluindo vinho de mosa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RDA DE 8 . BENTO-18 

S. Paulo 

Capit&o Brown 
esperado do Bio da Prata, no dia 3 
de abril, sahirá para L l a b A a , 
V i g o , L a C á l i c e (La Rocholle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensável donnra. 

Estes vapores tocar&o de ora cm 
deante no porto de L . a P a l i e « 
(La Bochelle), em logar do D o r -
d o o * . 

Reducç&o nos proços das passagens 
para Liverpool: 

1.« classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 . 
Vinho de mosa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as ciasses. 
Os paquetes desta linha s&o ilinml-

nados a luz electrica. 
Para oargas, trata-se com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d e 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras informações, 
ram os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
EÜA DO BOSARIO, 18 

s . P A U I X » 

Navigaz ione Ital iana a V a p o r a 

O VAPOR DE 1.« CLASSE 

AMAZZONE 
esperado brovemento em K a n t O M , eablré, no dia 27 do corrontp, para 

G r e n o v a _ e _ N a p o i e s 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

também esperado brevemunte em Santos, sahlr& para os mesmos portes, no 
dia 7 do abril proximo futuro. 

Também 6 esperado em Santos o esplendido vapor do 1.* classo 

Maranhão 
que sahiri para os mesmos portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, e do Rio, no dia 15 de abril 

P r e ç o d a s p a i i a g e n s d e 3 . » c l a u o i 

A g e n t e s 

Em M . P a u l o — J o B o Brlooola & Gatti, rua Jo io Alfredo, 17-A. 
Bm M o n t o » — A . Plorita & 0., rua Santo Antonio, 48. 
No m o d e J w o e i r o - A . PlorlU & 0., n u Primeiro de Março, 17, 

MALA REAL INGLEZA 
O VAPOR 

TRENT 
Sahirá do H a n i o a cm 22 deste 

mez, aocoitando passageiros do 3* clas-
so sómonto (ara a Europa. 

O VAPOB 

E L B E 
Sahirá do H a n t O H ora 20 do abril 

proximo, o a?.colta passageiros do 1*, 
2> o 3" classo para os portos do 
R i o « l e J n n e l r o 

Bahia 
Maceió 
Pernambuco 

IilabAa 
S o u t h n m p t o n 

e Antuérpia 

Para passagens e mais informações, 
na Companhia IiUpton, rua 
de S. Bonto. n. 41, sobrado, n com os 
srs. l l o i w o r t h y G i l l s «V 
O - , om Santos. 

COMMERCED 
C A M B I O 

S. Paulo, 2-2 do março de 1865. 

Tabollas afflxadas houtem : 

L o n d o n H u n k 

a 90 d. á vista 
Londres 9 5/8 9 3/8 
Paria OUI Í.OIO 
Hamburgo 1.2^4 l . t 48 
Italia - 9?fi 
Lisboa I 
e Porto J storllno 9 5/8 0 3.8 

Agencias de Por-

tugal — 478 

Now-York — 5.333 

t t i - l l lM l i H i n n u 

Londres 9 5/8 9 3/8 
Paris »91 1.0O8 
Hamburgo 1.223 1.V40 
Italia — pf)3 
Portugal — 
New-York — 6.275 

C o m m o r c i o c I n d u x t r l h 

Londres 9 5/8 0 7/16 
Paris 911-2 1.00» 
Hamburgo 1.224 1.240 
Portugal — 400 

Brasilianische Hank Tu 
S t e u t s c h l a n d 

Berlim 1.223 
Londres 0 5/8 
Paris 901 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

1.239 
9 7/1« 
1.004 

980 
5.300 

40-2 
914 

B l a n c o ••{«• M . P a u t o 

Londres 9 5/8 9 3/8 
Paris 9J1 1.005 
Italia — 690 
Portugal — 450 

F r a t e l l l C r e * t a 
Londres 9 5/8 9 7/16 
Paris — 1.0.0 
Hamburgo — 1.247 
Italia — 975 
Portugal — 465 
Hespanha — 958 
Turqula(Doyrouth) — 
Buenos-Alres... . — 
Montevideo — 

7/ 
.01 

16 
153 

8.480 
O mercado do oamblo tovo, hontem, 

regular animação, sendo a melhor ta 
xa 9 3/4. 

Fechou firme. 
Os cambistas pediam pelos eobera-

tos 251200. 

BOLSA 
Transacções etfoctuadas hontem: 

200 lotras do Credito Real, a 71). 

71 acçOea da Mogyana, a 204$. 

COTAÇÕES 
A o ç S e a 

Companhias: 
Pinllsta Intog 
Idem oom80${ 
Mogyana,integrallsadaa 
Mechanlca Import 
Industrial de S. Paulo. 
Telephonloa 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctlca 
Agua e Lns 
Forro-Carril 
Drogas Est. S. Paolo 
Lupton 
Vlaçüo Paulista 
Industrial Pau l i s ta . . . . 
Jardim Accllmaçáo.. . . 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Ra l lway . . . . 
Formicida 
üpton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Paullst. nfto Int. 

Qaz de Campinas 
Bragantina 
Stupakoff. 
União do Commerclo.. 
Cortumo,, 

Bancos: 
CrodltoReal,oaii. hyp. Com 80 % 
Cart. comra 
Com 2 0 % 

Lavradores 
Onlao de S.Paulo 
Idem da 2 ' emissão... . 
Comm. o Ind 
CoBBtructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 

L e t r a a h y p o l h o c n r l a a 

Banco de O. R e a l . . . . 71| 
Untto _ 
In ten l Munioip 851 

vend. Comp. 

278$ 275$ 
— 803 
— 204$ 
— 120$ 

100$ _ 
40$ 18$ 
— 40$ 
— 22$ 
65$ — 
86$ 
— 66$ 
90$ — 

36t 
AA4 

20$ 
l u i 
16$ 

15$ 
401 

— 85$ 
440$ 

6$ 
25$ — 

60$ — 
— 40$ 
— "S! 
— 80$ 

1601 
70$ 

60$ 
100$ 
80S 

I45S 
25$ 

135$ 

- 100$ 
45S 
40$ 

210$ 
45$ 

200$ 

381 
108} 115» 108! 

171$ _ 
180$ -

70$ 
60$ 

Apólice* 
Do Es t ado . . . . . 6 •/ . 1:00"$ — 

Qoraos 5 •/•> — 930$ 
4 ./»(ouro)- 1:2003 

Debentures 
Viação Paulista — 60$ 
Dumont — <J0S 
Molhoramentoa — 100$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 30 m . 

Cambio: 

Bancario, 9 3/4, firmo. 

Particular, 9 13/16. 

S a n t o s . 2 b. 30 m. 

Bancario, 6 8/4. 

Particular, 9 7/8. 

S u n t o s . 11 h . 30 rn. 

Café: 

O morcalo abriu com procura para 

lotos bons. 

H i i i i t o o , 2 b . 3 0 m . 

Nilo constam negoclos. 

B i o , 10 h. 20 m. 

Baicar'.o, 9 11/16 o 9 8/4. 

Particular, 9 13/1«. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga o Rooe-

bodorla do Rendas, de 18 a 25 do março: 
Café bom ($530 kl!o 
Café esoolha 1$130 

S A H I D A S D E C A F E 

(mah<;o nx lH9.r>| 

Para a Europa: 
Saocaa 

Vapor ing. Leibnili 3.BO« 
» all. Capm 111.092 
» Ing. Biela 18.049 
> » Coleridge 4.81» 
> > Zíosse 15.050 

61.122 
Para os Bstados-Dnidos: SaccaB 

Vapor aust. Pandora 9.164 
» ali. Elbe 2.880 
» » Amazonas 7.T89 
» > Graf Bümark . . . » 9 3 5 
> fr. V. fie Duenna Aires 6 100 
» ali. Montevideo 10.614 
» ital. Las Palmai 2 .78J 

49.294 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOTTM KDPK&A!)06 NO UIO 

22 Rantos, Indian Prince. 
22 Olascow o osc., (lanova. 
22 Santos, Trent. 
23 8antos, Persian Prince. 
21 Portos do Sul, Victoria. 
21 Santos, Castore. 
24 Southampton o esc., Danube. 
25 Now York ecso., Dalton. 
28 Rio da Prata, Clyde. 
25 New-York, Bessel. 
27 Rio da Prata, Equateur. 

VAP0E3S A 8AK1B n o C M 

22 8. Francisco o esc., Esperança. 
22 Montevideo o esc., íris. 
22 Rio da Prata, La Plata. 
22 Bahia e Pornambnco, Santelmo. 
S3 Cabo Frio, Pampa. 
Í3 Itapemorim o esc., Piuma. 
23 Southampton e osc., Trent. 
í ) CopenliBguo o ore.. Lissakm. 
23 Portos do 8ul, Itaipu. 
23 New-York, Siriiw. 
23 Itajahy o efc, Itararé. 
24 Portos do Pacifico, Canova. 
24 Santos, Itapeva. 
24 Santos, Augusto Leal. 
25 Pernambuco o osc., Creole, 
23 Trieste o esc., Castore. 
26 Rio da Prata, Danube. 
2« Southampton e eso., fHt/de. 
27 New York, Euclid, 

V A P O B » K8PEUArX>a KV 3AKTO 

22 Rio, Esperança. 
Í2 Hamburgo o osc., Pataqonúi. 
23 Rio, íris. 
14 Rio, ltarari. 
24 Bio, Itaipu. 
25 Hamburgo. Santos. 
25 Havro, Portenha. 
25 Rio, Itapeva. 
25 Rio, Augusto Leal. 
28 Havre, Cktrtica. 
28 Pornambuco, Capiberibe. 
28 Génova, Attivitá. 
30 Havro, Cordoba. 
3 Hamburgo, Corytiba, 

VAPOLLKS A SAUIG n t SANTTLO 

22 Rio, Persian Prince. 
22 Anvors o eso., Trent. 
23 Bio, Castore. 
24 Portos do Sol, íris. 
27 Génova, Amazonr, 
27 Hamburgo o eso., Patagonia. 

8 Hamburgo, Santos. 
7 Génova, Attivitá. 

10 Hamburgo, Corytiba. 
12 Génova o oac., MaranMu. 
17 Hamburgo o esc., Belgrano. 
22 Southampton e eao., Èlbe. 
21 Hamburgo e esc., Campinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 280$ a 80OJ. 
Arroz de Iguapé, saceo, 80$ a 32$. 
Banha Alvos, kilo, 1S800. 

«Mariatany», 1$50J. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naclonaes, 60 litros, 5$ 6< 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carne sCcca do Rio-Grande, 1$. 
Cangica, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 5$ a 69. 
FeIJfto mulatinho, 100 litros, 20$ a 

22$. 
Idem proto, 100 litros, 30$ a 82.«. 
Fumo superior, kllo, 2$800 a 2Í70O. 
Farinha espeoial, 100 litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$ 
Idem de 2« , 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Catharlna, 80 litros. 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 60 litros,.7$ a 8$. 
Galllnhai, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, late, 8$500. 

» franoeza, kilo, 4$800 a 
5 $ i 0 0 . 

Milho, ÍOO litros, 0 ) a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 1$800 a 29000 

MANIFESTOS 
Baroa Thyatira, en t rad i a 19 da 

corrente: 
100 breg. oimento, a Kohn Bauor. 
810 ditas idem, O H C, à ordem. 
272 ditas idem, B M M, idem. 

8500 ditas Idem, a C . P. Vlanna & C. 
1000 ditaa Idem, K V ft C, á ordem. 
150 ditas idem, a D . Boque da Silva. 
100 ditaa Idem, a Z. Bülow & C . 
200 rolos arame, a Theodoro Wi l l « 

& C • 

18 bres. grampos, aos mesmo«. 
200 ditas oimento, a C. Costa & C . 
400 rolos arame, a Oscar Honohlta 

& C . 
8 cxs. lupulo, a Fanst & Schmidt. 

102 vis, cerveja, a Nossack & O . 
18 cxs. extractos, a M. Buarque de 

Macedo. 
® bros. sulphato, ao mesmo. 

500 cxs. genebra, a A. Trommel 
& C. 

800 ditas velas, a Gustavo Backh-
ouser. 

100 rolos arame, ao mesmo. 
2 brns. grampos, idem. 

20 ditas tintas, idem. 
800 exs. vidros, idem. 
456 vis. pertences para wagons, C 

P H C, & ordem. 
1000 rolos aramo, idem, idem. 

20 bros. grampos, Idem, Idem. 
100 ditas cimento, L D , Idem. 
725 ses. enxofre, 8 T, idem. 
200 cxs. Idem, Idem, idem. 
ISO toas. 1« cobre, I tem, Mem, 



O C O M M E R C I O D E S . P A Ï J L - O 

PROGRESSO 
C O N T R A FOGO 

AUCTOBISADfc POU DECRETO N. «1013, DE 1 1)3 JULHO DE 1877 

o ratificada polo decreto n. 79U, do 3 do outubro do 18110 

E i l d o r o ç o L e l e g r a p l i i c o € I M t O U l t R H H O • 

ADMINISTRAÇÃO GERAL, NA CAPITAI, FEDERAL 

116, RUA DA ALFANDEGA,116 
CORREIO—CAIXA 015 

CAPITAL DE GARANTIA 3 1 . 5 4 3 : 2 0 0 ^ 0 0 0 

D I R E C T O R I A 
Dr. Josò Paulo Nabuco de Araujo Freitas, 

P r c t i i l e n t o . 

Manoel Fernandes Barcellos, 
D t r o c t o r - g o r e n t e . 

João Jacintlio (le Mello, 
I t i r e c t o r H u l i - i i o r o n l n . 

CONSELHO FISCAL 
O i n H H O o l n d o s n o m e o d o a p e l o o x n i o . n r . p r e M l d e i i < 

t e «1» . l u n t a C o m i n o r e i a l 

José Pereira de Carvalho Júnior, negociante. 
João de Freitas Pimenta, negociante. 
José Teixeira Novaes, negociante. 

Esta Companhia continua a fazer seguros sohrc pro-
priedades urbanas, estabelecimentos ruraes, commerciaes, 
moveis e roupas de uso, por uma taxa módica. 

AGENCIAS NOS ESTADOS 
S. Paulo, Minas fleraes, Uio de Janeiro, Santa Catha-

rina, Paraná, Rio-Grande do Sul, Espirito-Santo, IJahia, Per 

nambuco, Alagoas. Parahyba do Norte, Amazonas, Mara-

nhão. 
E a t o i l o d e 8. P a u l o 

CAPITAL 

Tononto Joaquim Alvos dus Santos. 

SOROCABA 

Josò Vallo. 

JDNDIAHY 

Oaatro & C. 

PIRACICABA 

Antonio Teixeira Mendes. 

S. CAIU.OS 1)0 PINHAL 

Viconte Sabino. 

BOTUCATU' 

Miguel CiolH. 

ARARAS 

Arthur doB Santos. 

BRAGAN(.'A 

Tononto-coionol Daniol iVIutn. 

E N I Í K I O d< i 1 ' H I ' n n ú 

CORYTIIJA 

Ciixa Filial c"o Banco Unido do S. Paulo 

Hugo Vcdranl. 

rABANAfiUÁ 
Camillo Antonio Laynes Filho. 

E h t u d o d o 
M i n a i * ( i e r a e H 

UBERABA 

Josó do Oliveira Ferreira. 

UBA' 

Or . Roquo Mario Stigliano. 

l i i t l u t l o d e 

K n n t n C:»i i l i n r l u a 

DESTERRO 

R. do TrompobWky & C. 

E a t i i d o d o 

I l i o - U r a o d e d o S u l 

PELOTAS 

Luiz Blols. 

E n t i u l o < l o 

r C H | k I r i t o - H a n t o 

VICTORIA 

j Domingos Negri. 

E H t a i l o <lsi l t i i l i i j i 

CAPITAL 

Coronel Ismael America do Andrade. 

E ü t a i i o d e • ' c r i i a i u l i i i f o 

CAPITAL 

José Antonio Linhares da Silva—re-
presentante. 

SINISTROS PAÇOS EM 1393 
Hermínio dc Souza & C., Santos—S. 1'aulo. 

Apolico n . 2 013 
1). .Variaria Concoiç&o B-iialva, Espirlto-Santo. 

Apollcí n . 1.781 
Antonio Vinuales Vinola, Kspirito-Santo 

Apolico D. 2.603 
Josó Pores Nabal, Capital Federal. 

Apo.lco n . 2.420 
Domingo» Roig, Rio-Grando do Sul. 

Apolico n . 2.07« 
Ferreira & Aguiar, Sintos S. Paulo. 

Apolico n . 2 534 

K M I W M 

Azevedo & C., Recifo 

Apolico n . 3.05ÍI 
Major Antonio Xavier do Souza, Mocóca—S. 1'aulo. 

Apolico n . 1.232 
Garcia & Irm&o, Santos—H. Paulo. 

Apolico n. 2 
Sérvulo Nicolau Machado, Santos—8. Paulo. 

Apolico n. 2.080 • . . . 
Antonio BoDto do Souza, Santos—8. Paolo. 

Apolico n . 1,468 
Almeida & Raphael, Bihia. 

Apolico n. 3028 
Ernesto Morolra Carvalho Rego, Bahia. 

Apotico n. 2.833 
Quo esta Companhia dlepõl do rocursos para attonder aos compromis-

sos o deveres quo lho incumbem, 6 fóra de toda a duvida, como doix&aos 

provado. 
Publicando OH nomes daquellos quo foram indemnisados do seua pro-

juizos, tomos sómente cm vista sttestar a verdade; o nenhum compiomisso 
existe, atíi hoje, quo, do prompto, n8o possa ser satisfeito. A Directoria cen-
gratnlá-se eoro os sra. associados, que, compenetrados da grande utilidade 
desta Companhia, tflm concorrido para seu desouvolvlmento. E com satlsfacç&o 
póde-lhes assegurar QUO olla so accentúa em bases seguras e prosperas, 
incarno com a eliminação do alguns seguros, quo constituíam nma ameaça 
«mutante á sua segurança o eugrandeclmento. 

]>I- , J O H » P a u l o N a b u c o d o A r a u j o F r e i t a s 
M a n o e l F e r n a n d e s » B a r o e l l o a 

r l ( i r i n . » u c l n t l i o d e M e l l o . 3—3... 
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P. ALCOVER & C. 
Vendem-se , em g r a n d e ou pequena p o r ç ã o , 

s a c c o s novos e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

130, Rua do Gazometro, 130 
6 - 4 . . . 

Estamos rec •bendo as acrodltadas marcas do nossa importação, [sac-

aria do 

60 KILOS 
garantidos, a preços som competencla. Anderson, Sotto Maior & C. 

» ÍFI :IÍA D O C < 2 ) M M f f i H € K - 0 -
S. P a u l o 

20-19 ( 4 " e dom.) 

Wysard Bros & C. 
M . I ' A L ' I . O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-Â. 
, Rua de S. Caetano, n. 93 C e 130. 

Depositos: .Avenida Rangel Pestana, 9. 
'Rua do Gazometro, 156. 

Representantes em S. 1'aulo dos srs. 

F. S. HAMPSHIRE & C. - SANTOS 
K 

LEVERING & C. - SANTOS E RIO 
Tòm sem pre* nos seus depósitos: 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Uio da Prata e Estados-Fnidos, em 

saccos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 00 kilos. 
Banha e toucinho P. T. George, de Baltimore. 
Kerozene «Devoe's Brilliant». 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas dc zinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-
pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. 30—'.)... 

WILSON, SONS &C.. LIMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

ESTABELECIDOS HA MAIS DE 50 ANHOS 

Carvão 
Tòm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

CARDIFF 
ISJ"exv-d ets11 e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a Com-
panhia da Nova Zelândia, 

A g e n t e * d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Xelaridia 

c m MATRIZ—Wilson, S o n s & C , L i m i t e d , London 
Filiaes ein 

CARDIFF 
S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

RIO DE JXNEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS Al BES 

I.A PLATA 
c e m S . P a u l o 20—8 

RUA DO ROSARIO- 13 

* F . J . P I M E N T H L f c C . » 
Bia da J. SAO VáVI.Oq 

M RAQHADÀ 
DO NORTE 

9 $ 0 0 0 a c a r r o ç a 

O p f t O ' 

| V • ESTADOS ÚMIDOS DO B R A Z I L • 

DESCRIPÇÃO 
A presente marca destina-se aos productos da fabrica 

|de cerveja da Companhia Antarctica Paulista, com sede nesta 
! capital, Estado de S. Paulo, e representa a figura de um re-
ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, córes estas 
com que será usada toda a referida marca; em cada angulo 
desse quadro depara-se com um signal representando um 
parafuso. 

No alto da marca, lòem-se as palavras—VERSANDr BIEB; 
no centro, entre ramagens douradas, vèem-se dous triângulos 
entrelaçados, formando uma estrella, com fundo dourado, e 
ao centro vè-se a lettra—A ; do lado esquerdo dessa estrel 
la, lò-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta. 

Embaixo da mesma estrella, em grandes lettras, h''-se— 
S. PAI 1,0—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lò-se— 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL—escripto com tinta preta. 

Como acima U.a dito, a marca será usada com tinta 
dourada e preta. 

S.Paulo, 28 de fevereiro de 1805.—ASDRÚBAL AUUUSTO 

no NASCIMENTO, presidente interino. — Reconheço a firma 
supra.—S. Paulo, 28 de fevereiro de 18(1").—Em testemu-
nho da verdade, o 3.» tabellião, ANTONIO A I I C I I A N J O D I A S 

BAPTISTA. 

r s r . 5 8 
Foi apresentada ein 28 de fevereiro de 1H'.»."», á I hora 

da tanJe.—J. A. I>K ANDRADR. 

N. 58.—Registrada sob n. ">8, por despacho da Junta, 
em sessão de 28 de fevereiro dc 18'.)."). 

Secretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 
2 de março de 18l).">.—0 secretario, J. A. OK ANI>HAI»k. 

No 1.'exemplar estavam íííüOO de sello, em estampi-
lhas do Estado.—J. A. D R ANDRADE. 

A Companhia Antarctica Paulista protesta contra as 
falsificações da marca de seus productos, que se acha legal-
mente registrada, e declara que procederá, com todo o rigor 
que a lei lhe faculta, contra os falsilicadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1805. 
A s d r ú b a l Nasc imen to , 

i">—"... Gerente. 

tonico de N O Z D E KOLA «isOrlando Rangol 

e do 
Para homens, senhoras e meninos 

RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A . B O G 6 1 Â N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PÍBTO 00 copulo 
L a d e i r a do M e r c a d o Ve lho 

Offercce-os aos numerosíssimos amigos efieguozes, por pre-

ço» muito em conta, mod^inissimos foi matos, 

superiores qualidades, còrcs elegantíssimas e bonitas 
25 - 24 

PIAEOS E MUSICAS 
N . 8 4 , R u a c i e 8 . B e n t o , n . 8 4 

d Bevilscqua A C. participam ao respeitável publloo que acabam doriv 
n-lier um mstrnlilco sortimento dos afamados plano» do anctor C. BONISCIi, 
primeiro fiibrirsnto da Alkmauhs, dos quaos s&o os únicos repr.«ci.tai tes 
lios K. U. do Brasil. . , . , . ^ % 1 

Temes tambtm t imide sol timonto do ln»trumentos para banda o crcboa-
t 'n. «rtefaotei paia conwirtos do plano, mctronouio», isoladore», rapas, mo-

i.' tantes, etc., etc., «le. P w m - ) » - « 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos nfüillld, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
larguras. 

I M t O I I K i l O S O no enfraquccl-

^ ^ Í V - a í mento car<llaco, na surmenage, 

nas dyspepHlas, nas gastralgias, na 

^ " ' t í j T anemia profunda, nas convales-

cenças dlfflceis, na depressão moral, 

na debil idade e em todos os casos ein que • • 

quer HF .STAI H A R AS » 'O l t ÇAS . 

TONICO-BSCOiJSTITÜiNTI POB EZCELL3HCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hyçiene 

DK.POSITO « E R A L : 18,R: :A D A A J U D A , R I O D E J A N K I R O 

HOTEL DOS DOOS IRMÃOS 
Poços cie Caldas — (Minas) 

U n i * M . ' i r i | i i c / . d o P a r n u A 

NCHIO HO'U'.tj, montado com todo o capricho, proxltno ao ostaboieci 
monto - MACACOS, os senhoros banhistas encontrarão sempre as molhoros 
condlçúrs possivols de hospedagem : trato ameno, M>a mesa, oxcellenteB o con 
furtáveis aposentos para famílias o tudo mala quo so possa erigir om um esta 
bolecimonto deste gonoro, pois os sons ptoprlntarios nSo poupam rsforçoB 
para bom porvir aoa seus hoepodos. A mu adoga contou tudo o quo ha do 
melhor. 

Os srs. banhistas oncontrar&o, ás chogadas do trena, um Qxcollente cario 
o orludos com cariopis para condimircm tuas mulaii. 

D I A R I A H 

Por pessoa . . . . . . FÍTOOO 
Crianças de 8 annos para baixo il">iiO 

Os proprietários, E v a r l a l o ' C e i x e i r a «.V l i - n m n 
Qerente, . l « i ü-> I l e l ( { : i d < > Ift—13. • • 

INFLUENZA, C O N S T Í P Í p , BRONCHITES," ETC, ETG. 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

J a t a h y , se iva de p i n h e i r o m a r í t i m o , com hy< 
po-phosph i tos de c á l c i o e sód io 

ç e u c a l y p t u s g lobu los 
DO 

Pharmacentico A l v e s C a m a r a 
PBEHIADO KA KX|-0NI(,L0 C O L O H I I U " * DKCBICAO0 

N f c (OntAn nenhum ntailoúle •!•' opio, cuja acção d prejudicial d» crianças. 
Preparado conbt-ui(jo neetn Ratado ha mala de aels annos, e tondo jà 

feito mllhaira de coras nas íronchites agwlas e chronicas, tosses, influema, 
cm/urluchr e todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a attenç&o do illustrado publico para OH nomes dos dlstin-
ctos clinico.'; o pessoas vantajosamente conhocidas que sttestam a eilicacia do 
\ a r o | i » f e i t o r a i l l a l M » m l c o ; 

Dr. ,to&o Cecar Rudge—S. Paulo 
Dr. Jeronymo Melillo—Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal de L lma-S . 1'anlo 
Dr. Custodio Qnimaraes—Bailios 
D>', Luis follppo Jardim — S. Paulo 
Dr , tbomasde Aquino— > 
Dr. J . A. M. Dantas— > 
Dr. Lopes Baptista di s Anjos- > 
Desembargador Pinh< Iro riAo 

Paulo 
<i. A. de Karia—escrivão da provedo-

ria—8. Paulo 
Emilio ROBBI—negoclanto, 

De Granado 
E' um poderoso agento thorapeutico, tonico, anti febril e aperitivo, in-

dicado com muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, cítlorose; nas 
infecções malarica, typhica, puerperal, purulenta o om todos os oatadoa mor-
didos, dysi rasicos e dystrophii-os. 

Kate importauto producto pharmacoutico tem merecido os mais hon-
rosoB certificados de respoitabilisBlmos ars. modicos clínicos, como so eviden-
cia do prospecto quo acompanha o frasco da A g u a i I n i r l e z a d e i 
G r a n a d o . 

m 
w m 

o u 

Salsaparrilha 
n o 

Pharmaceutico Granado 
E' ura proparadu modlcinal quo nio produz a menor Indisposição do 

estomago o intestino; pódo sor administrado às crianças o pessoas debois. 
A sua thorapoutica, omlnontemento tónica e dépurante, exerce pode-

rosa acçfto no organismo o principalmento sobre o systema sanguíneo, expollludo 
todas as impurezas que doterminaiu uma aíirie do enfermidades, taoa como : 
dures rheumaticeu, sciaticas e do estômago, suppressâo accidentai da menstrwirdu, 
leucorr/ua, impingnis, sarnus, pustulas, tumores gommosos, ulcerações da bocal 
e do laryngé, feridas camerosas, affecçõesda pelle, de origem syphilitica, etc. 

O prospocto que acompanha o frasco, explica a dosagem o regimen 
hyglonleo. 

P A S T A 

Lyrio Florentino 
D E G R A N A D O 

O pharmacoutico Granado, diplomado pela Faculdade do Medicina do 
Rio do Janniro, tondo em consideração a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
cercada dc effliaz garantia, quando Á FUI excellonto prepaitiçtto o preceitos 
chlmlcos, empregando para esto Hm subatantlaa do superioro.i qualidade» o 
nos . asos do ser usada com toda a conflançi para a hi/giene da bocia e den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, a flacculez das gengivas, o também paia 
conservar a alvura doa dentes, agraditbilldado do hálito, etc. 

Estil pieparaçüo 6 oliminada de todos os vidos lioi lvos 4 hygione da 
boeca, o, por eonsegnlnto, preferível a outras pastas similares, « do enjocon-
ejlto o publico so convencerá experioutemento, quando delia tiver feito uso. 

Usa-so eom etcovas para dentes. 
• » e p o H i t a r i o H e m S . P i m l o - l t A l t U K I . & c . , 

r u a I U r e i t « » . 1 «•> l a r g o d a H é , í . |{u 0 s , b 8 ) 

Dr. Manoel Qonçalvcs fheodoro— 
Santos 

Dr. Miranda do Azevedo—S.lPauIo 
Dr. Manoel da Matta Leito de Arau-

j o - S . Paulo 
Pr. Adolpbo do Mopra—Santos 
Dr. Antonio li. Marosos Cantinho — 

6. Paulo 
Dr. P. Vamprí—Rlo-Claro 
Dr. Ildefonso de Castilho—8. Panlo 
Dr. Arlstidos Franco Melrollos— Pio 

Dr. Tito Vtz— Brplrlto Banto 
Pr. Oliveira Botolho—S. Paulo 

I< a b r l e a d e c a m u H p r i v i l e g i a d a « , p r o m l i t d i » « n a i 

CX|M>Hl(.-(ieH ( l o 
> t l o d o . l u n o l r o e l t i i e n o s - , \ l r < > a 

Camas do ferro o estrados do aramo, podondo-Ke armar desarmar e 
osticar á vontade —(irando sortimento d<j «asuas hj-gienlcas, para crianças — 
Fabrlcam se assentos do arame para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentos o artigc.s para jardim, Fas BO todo o serviço oom u maior prosteza e 
proniptidao, e aceeit.im uo encommendas para o Interior. 

FABRICA F. DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S PAULO 
C . P . G A L A M A S S I & C . ( 3u .e , .b . 

B' encontrado nas seguintes I > r p i ! } « r l « w 4 A. fcilLVíilKA S C. , rua 
do Cpranierdo, U 1 HARUEI, & 1)., ruB Direita, 1 ; AIjVES LIMA & C„ rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGAS DO ESTADO DE 8. PACI,O, 
rua Direita 4—e em todas as phai macias da capital e do interior do S&o 
Paulo. <®W> Ifr]^ 

Magnesia Fluida de Granado 
APPROVADA PELA IPECMIÂ DE BYGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 
acçã-) da MAGNESIA sobre as moléstias gaslro-intestinaes. 

E', pois, baseado nos púncipios de tao salutar agente 
4a ma la ia medica, ha longo tempo, introduzido com van-
tagom na modioina, que se animou o pharmac utico Granado 
a preparar, submettera analyse cliimica e á approvação das 
auctoridades sanitárias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus eITeitog e applicaçàes, analogas á de «Murray», 
aconselhada pela sua therapeutica levemente lasativa, apni-
tira c c.stmmchica, pnra d iss ipar a aciilet, ei uctação, nnunea, vo-
mitou, pn turbação gasti ha, cardialgia, Ayapepsia, espasmo, nevrose 
estomacal, irritação ihis intestinos, etc., etc. &".odom. 

• l e p o H i l a r l o H e m D . l ' i > « l o - n A I H J K | . «%.' C . t 

r u a D i i e l l a , I e l a i g o d w 

/ % | ) | t r o v n d o s p e l a • i i s p e e t o r i a « e r a l d e i l v ^ l e n o 
l ' i d i l i e a e p r e m i a d o s n a E x p o s l ç f i o « l o l o i u 
l i l a a a d e C I > l c a ( ; o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseoa 
Ex-gerente e Kucce&sor de 

E U U E I V I O M V l t O l I v S D E I I O L I . A X U A & C 

l i o P i a u l a y 

El ix i r de Sa l sa , C a r o b a e M a n a c á , lodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento daB afTecçOei Byphiliticaa. 
X a r o p e de f l ô r e s de a r o e i r a , 

a ng i co e m u t a m b a , expectorant« 
e balsamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte, 

l f inho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

Vinho de qu i n i um , c a c ao , pepto-
na e l ao to-phospha to de cal* 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de And i r o b a para aa 
enfermidades herpetlcas e da peite. 

Vondom-se em todos os Estados, nas pi-inclpaes pbarmacias o drogaria*. 
Dopostto om a Paulo -. Rua Direita, 1, I k a r u e l <Sc C . 

> > Santos: Rua do Rosario 114, A J f r e d o V i e i r a . 
> Comral ; liua do Hospício, 8 0 . — R i o d e . l u n o l r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
(5". e dotaò 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do quoljoa mtnolios, manteiga frosca da Berrado Ita-

tiaia e do dworúoH piooodencias. 

QuoU«m de l 'etropol i« 

ComestiTeis diversos i&è tomo vinho do Parti a Bràm 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
« H - l t u a d a I l o a V I s l a - O » ' (alt.) 

S . 

DR . L B B DE G U T B O 
OBRAS COMPLETAS 

0 > m u m p r e f a c i o de l . u i z d e C a s t r o f i l h o 

ClUCO VOLÜUES COM 0 TOTAL DE 2147 PAQIMAS 

I vol. — I V a r r a t l v a t * 

II v o l . — M i s c e l l a n e a 

1 1 1 v o l . - O e r A i w i ' l o ? 

IV vol.— K p l a o d l o « d * v i a * 

«Am-TbMitro 

V . v o l . — P o e » ! « » 

PKEÇO DAS ObRAB COMPLETAS I H 4 0 0 0 

A' venda nesta redacçãu 
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Fabrica e vende machinas COMPLETAS para beneficiar 100 até 4.000 arrobas de café por dia, assim como 
vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relaçao abaixo : 

DESCASCADOS DE CAFE' 
ENGELBERG SICILIANO 

O mais aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conhecido, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café ri jo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3.000 func-
cionando no Brasil . 

Ventiladores de café em côco.—Ventiladores de café descascado.—Ca-
ntadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

V A P O R E S 
Locomoveis, fixos e semi-fixos 

© € > 3 AWAMê^m F A B R J C ^ l I l f l S S © A K M I L . & T E 1 1 H & 

R O B E Y ^ C i a . — L I N C O L N 
Esses vaporeF, exuberantemente conhecidos nes-

te Estado, pBla sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. A Companhia Mechanica e Im-
portadora de S . Paulo, única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, garante a 
força a que forem destinados na occasião da ven-
da por isso que são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 
um em cavallos nominaes. 
Motores a na i 

Rodas d'agua de ferro 
Motores a kerozene 

Turbinas d'agua (Diversos systemas) 

MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 
L O C O M O T I V A S , C A R R O S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S P A R A CARGA , T R I L H O S , ETC. 

MAinhrw rip vpntn n e t a írancezas, vtuanas e açorianas para moinho; moinhos de \ e 6 cilindros de aço, para fubá, com capacidade para mais ide 100 ;aipeiresípor dia, r engenhos] de>nna, r, 
m m m uc m m t i» sePPJs |PancezaSi eiX0S para transmissão, mancaes, argolas, luvas, polias, etc. Machinas para picar í u m correntes, sinos de qualquer[tamanho 

Machinas para apparelhar madeira, ditas para fazer tijolos, telhas, canos 

de barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, 

machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sa-

bugo, etc. Machinas para cortar capim, material de Decauville, bombas hydrauli-

cas para poro e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, 

serralheiros c maebinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho e algodão, 

gaxela patente, papelão asbestos para junta, peneiras (sururucas) paia café, corre-

ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) 

debulhadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, inoitòes e macacos, canos de 

ferro prelo e galvanisados, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, 

aço, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para 

encanamento, bancos (carteiras) para escola, ferro gu/.a (grande deposito), arados 

e carpideiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar lenha, 

chapa de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas 

para fruetas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para ali-

mentação de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, filtros prra agua, ca-

dinhos, rebolos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, etc., por-

tões de ferro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para 

- jmachinas, tesouras metallicas para edifícios, balanças Howe, forjas, fogões cco-

4nomicos, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

Tin 

11 lui 
ri P • • 

j , III! 
Tendo magnificas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 

a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-

. missão. w/sai 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SAO PAULO 
Endereço telegraphico : "Mechanica„ 

P A U L O 
Caixa no Correio, nt 5 

10-ü (dom.) 

Bf lH f l 
. ' . J-í.-à . . . i i Ä .mm X£ 


